


A L ocuparse de este diestro don J o s é M a r í a 
de Coss ío en e l inventa r io b i o g r á f i c o de su 

obra « L o s T o r o s » , nos d ice , c o n e l acierto que 
preside en lodos sus j u i c i o s : « F u e u n n o v i l l e r o 
de los que se cansan i nexp l i cab l emen te , pues 
parece que e l buen é x i t o , en lugar de alentar les , 
les qu i t a afanes y les resta i l u s i o n e s . » 

S i , como ha d icho a lgu ien , l a v i d a es u n es
pac io que recorremos en f e r r o c a r r i l y vamos de 
e s t a c i ó n en e s t a c i ó n , l a infa t igable locomoto ra 
l l e v ó a L o r e n z o de l a T o r r e , s in retraso y s in 
descar r i l a r , a u n a ve loc idad que p a r e c í a p e r m i 
t i r l e salvar largas dis tancias ; pero se c a n s ó de 
ver e l desfile db r í o s , m o n t a ñ a s , valles y l l a n u 
ras y se a p e ó de l t ren i nop inadamen te . 

E n c a m b i o , h a y no pocos que, s in medios pa
ra obtener u n modesto b i l l e te de tercera , se em
p e ñ a n en via jar a todo t rance, y j a m á s l l egan a 
u n apeadero de h u m i l d e c o n d i c i ó n . 

P a r a ser torero h a y que sentirse s iempre 
a r ru l l ado p o r e l encanto de una i l u s i ó n , y és ta 
fue, por lo vis to , l a que a Lorenzo de l a T o r r e 
le f a l t ó cuando m á s l a necesi taba. 

N a c i ó en V a l d i l e c h a (Madr id ! ) , e l 12 de j u 
nio de 1902, e l a ñ o de l a c o r o n a c i ó n die A l f o n 
so X I I I , dato que damos para robustecer l a afir
m a c i ó n y desment i r , de paso, que fuese en 1901, 
como s e ñ a l a n otros in formes . 

N o creemos que con sui aprendizaje de tore
ro pueda escribirse u n f o l l e t í n l l eno de andan
zas y aventuras ex t raord inar ias , y l a p r i m e r a 
no t i c i a que tuv imos de su exis tencia fue con 
mot ivo de haber tomado parte como matador en 
una n o v i l l a d a p a t r i ó t i c a que e l 2 de octubre 
de 1921 se c e l e b r ó en l a P l a z a — h o y inexis ten
te— de T e t u á n de las V i c t o r i a s , en cuya o c a s i ó n 
e s t o q u e ó reses de; don Vicen te B e r t ó l e z , al ter
nando con B e n i t o M a r t í n , « R u b i c h i » , y M i g u e l 
P e d r a z a . 

E n d i cha p l aza de l ex t ra r rad io m a d r i l e ñ o , 
fue p u n t a l fuerte Lo renzo de l a T o r r e , y obtu
vo é x i t o s m u y l i sonjeros , como e l d í a 15 de j u 
nio dfe 1922, en cuya n o v i l l a d a a l t e r n ó con M i 
guel Casiel les y el b i l b a í n o J o s é E c h e v a r r í a , y 
se l i d i a r o n tres astados de don G u m e r s i n d o L l ó 
rente y otros tres de L ó p e z de L e t o n a , pues u n 
cronis ta de t a l f u n c i ó n se e x p r e s ó en estes t é r 
m i n o s : 

« L o r e n z o de l a T o r r e estuvo m u y b i e n en e l 
p r i m e r toro . T o r e ó de capa super io rmente , con 
elegante es t i lo , m u y apretado y consint iendo 
m u c h o . Y en los qui tes , m o s t r ó t o d a v í a m á s cá
l i d o temperamento y se a p r e t ó m á s y se h i z o 
ovac ionar . E n e l muchacho hay u n torero , y 
bueno, de impecab le es t i lo . C o n l a m u l e t a , 
b i e n , m u y torero y m u y ar t is ta . D i o cuatro o 
cinco parones dignos de l a f i r m a m á s acredi ta
da . Y para f i n a l , atacando b i e n , una estocada 
a l t a . O v a c i ó n grande y vue l ta a l ruedo . 

Sobre l a base de aquellas actuaciones en l a 
P l a z a de T e t u á n e m p e z ó a levantar L o r e n z o 
de l a T o r r e e l ed i f i c io de sus futuras h a z a ñ a s , 
empujado por c e l o s í s i m a s i n i c i a t i va s , s in sen
t ir vac i lac iones n i t i tubeos, y que r i endo , en 
1923, que sus faenas tuv ie ran mayores y m á s 
impor tantes escenarios, h i zo su p r e s e n t a c i ó n en 
la P l a z a grande de M a d r i d e l 29 de j u l i o , pa ra 
estoquear ganado de don M a t í a s S á n c h e z con 
M a n u e l M a r t í n e z y Es teban Sa lazar . 

D i o cuenta de los toros « F r a s c u e l o » , c á r d e n o 
sa lp icado , y « E s c r i b i e n t e » , negro, y lo que h izo 
con uno y otro lo d e s c r i b i ó as í « E l E c o T a u 
r i n o » : 

« L o r e n z o de l a T o r r e comienza su faena (la 
p r i m e r a ) con u n ayudado , sigue con l a mano 
i z q u i e r d a , fác i l y suave, da uno de pecho y con
t i n ú a sobre l a derecha m u y torero y m u y f i n o . 
Mete u n p inchazo alto y una estocada hasta l a 
m a n o , que hace dob la r a l toro a l poco ra to . M u 
chas pa lmas , aunque no las que m e r e c í a e l jo
ven d e b u t a n t e . » 

Y a l re fer i r su trabajo con e l toro sexto se ex
p r e s ó de esta mane ra . 

« S u p e r i o r L o r e n z o , y m u y super io r , en e l ú l -

R E M E M B R A N Z A S T A U R I N A S 
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Así toreaba Lorenzo de la Torre 

t imo qui te quei le c o r r e s p o n d i ó . H u b o arte, fa
c i l i d a d y g r a c i a . E n t r e e l maestro y los subal
ternos colocan tres medios pares y uno entero. 
L o r e n z o , af inado con lá mule ta y dec id ido con 
el estoque. Dos p inchazos y una buena . L a i m 
p r e s i ó n de l debutante en e l p ú b l i c o ha sido 
e x c e l e n t e . » 

R e p i t i ó e l d í a 5 de agosto, a l ternado con 
« C h a v e s » y M a r t í n A g ü e r o en l a l i d i a de seis 
toros portugueses de Net to R o b e l l o ; tuvo su 
trabajo notas br i l lan tes y e l mi smo p e r i ó d i c o 
e s c r i b i ó a l f i n a l de su rev i s t a : « H a y a q u í u n 
buen t o r e r o . » 

A c t ú a po r tercera vez en e l ruedo m a d r i l e ñ o 
e l d í a 8 de sept iembre , a c o m p a ñ a d o de M a 
nue l M a r t í n e z , Sa lvador G a r c í a y « G a l l i t o de 
Z a f r a » , en una n o v i l l a d a de ocho toros, y e l re
fer ido semanar io r e s u m i ó su l abo r con estas 
pa lab ras : « E s todo u n ar t is ta , f ino y elegan
te, con el toro ch i co , e l grandb y e l m e d i a n o . » 

Estos aciertos le co locaron en p o s i c i ó n tan 
ventajosa, que l a t emporada de l año- 1924 fue 
el segundo n o v i l l e r o en ordien a las funciones 
toreadas, putes ascendieron és t a s a t re inta y cua-
Iro, casi todas en ruedos tan importantes como 
los de M a d r i d , B a r c e l o n a , V a l e n c i a , S e v i l l a , 
M á l a g a , San S e b a s t i á n , A l i c a n t e , H u e l v a y A l 
bacete. E n M a d r i d solamente t o r e ó dos, e l 15 y 
el 27 de agosto; en l a p r i m e r a obtuvo u n do
ble é x i t o , contendiendo con dos mansos de don 
R o m u a l d o J i m é n e z , « R o s q u i l l e r o » , c á r d e n o , y 
« B a t a n e r o » , negro. S a l i ó en h o m b r o s y p rodu 
jo u n efecto que no pudo ser m á s f avorab le ; 
pero d e s m e r e c i ó en l a segunda, ante dos bichos 
fogueados de C o q u i l l a , dejando adver t i r c la ra
mente que a m e d i d a que perfeccionaba m á s y 
m á s su toreo con l a capa , i ba descuidando lo 
que con l a mule ta y e l estoque guardaba re la 
c i ó n . 

E n este tono, poco favorable pa ra un mata
dor, h a b r í a de mantenersie en lo sucesivo, y a 
esto, p r i n c i p a l m e n t e , hay que a t r i bu i r qu3 
empezara a perder puntos desde l a t emporada 
s iguiente, en l a que d e s c e n d i ó a v e i n t i d ó s ac

tuaciones. E n V a l e n c i a , donde tuvo much0 car. 
te l y l l egó a torear nueve veces en 1924, Sola. 
mente a c t u ó dos en 1925, y a t a l descenso con. 
t r i b u y ó t a m b i é n bastante su deficiente labor en 
las dos nov i l l adas toreadas en M a d r i d en l0s 
d í a s 15 y 29 de m a r z o . 

E l 10 de mayo fue cogido y lesionado en 
Zaragoza p o r u n toro de P é r e z de l a Concha-
el 25 de j u l i o , en M a d r i d , solamente se distin. 
gue po r a l g ú n lance que o t r o ; e l 15 de agosto 
en l a m i s m a P l a z a , con ganado de M i u r a , deja 
su trabajo bastante que desear, y e l d í a 30 del 
m i smo mes, con los toros « T o q u i l l e r o » y «Bar. 
b e r i l i o » , de Anas tas io M a r t í n , no logra des
ar rugar e l entrecejo de l a c á t e d r a . U n a lástima. 

N o pasaron de qu ince las veces que en 1926 
v i s t ió e l traje de luces , tres dle ellas en Madrid, 
en los d í a s 18 de j u l i o , 29 de agosto y 16 de sep. 
t i embre , y solamente en su segundo toro de es
ta ú l t i m a t r a b a j ó luc idamen te y con aplauso. 

E n 1927, s in e s t í m u l o ya pa r a recobrar el 
terreno perdidlo, t o r e ó ocho o diez novilladas 
en las plazas de M a d r i d , B a r c e l o n a , Granada, 
A l m e r í a , Santander y C a r a b a n c h e l ; y en fran
ca decadencia , no nos enteramos de que despa
chase en 1928 m á s de m e d i a docena de fumeio-

|nes , dos de ellas en aque l l a P l a z a de Tetuán, 
«lúe h a b í a sido el p r i m e r escenario de sus pro-
m é t e d o r e s é x i t o s . 

E n 1929 t o m ó parte en una docena de feste
jos, pe ro , excepto dos en T e t u á n , los demás 
fueron en plazas de escasa impor t anc i a y sin 
picadores . E n 1930 no aparece ya su nombre 
en Ms e s t a d í s t i c a s , y e n 1931 se esfuma profe-
s ionalmente , se d i s i p a su persona l idad tauro
m á q u i c a y queda bor rado en absoluto. 

F u e u n torero m u y b ien dotado para ser más 
de l o que a l c a n z ó a ser, pero le fa l tó estímulo 
y vo lun t ad para l a l u c h a . D e no haber trans
cu r r ido grises sus actuaciones cuando más falta 
h a c í a que fueran b r i l l a n t e s ; s i en e l año 1924 
hub ie r a echado e l pecho fuera , poniendo em
p e ñ o en l u c i r s in desmayos sus aptitudes gra-
lu i tamente p o s e í d a s , h a b r í a p o d i d o tomar la 
a l ternat iva en u n breve p lazo y labrarse una ex
celente r e p u t a c i ó n . 

C o n lo que m á s b r i l l ó fue con e l capote, pe
ro tuvo dotes pa ra s e ñ a l a r s e en e l manejo & 
la mule ta y e l estoque, las cuales echó por Ia 
borda a l acogerse a l a l ey de l menor esfuerzo. 
Y t a m b i é n de l menor riesgo pos ib l e . Sin haber 
sido castigado duramente po r los toros, p61" 
d ió su apetencia de l u c h a , die conquista y ^ 
t r iunfo , y se h i z o h o m b r e pac í f i co prematura
mente. R e p i t á m o s l o : u n a l á s t i m a . 

C o n u n c a r á c t e r m á s e n é r g i c o , hubiera acer
tado a abrirse paso m á s a m p l i o en su vida pr0' 
fes ional , y a l oscurecerse d e b i ó de sentir con
s iderablemente m e r m a d a su a f i c i ó n . 

P a r e c í a ha l larse en p o s e s i ó n de condición68 
para ser u n h o m b r e de a c c i ó n , dle movimien
to; pero p r e f i r i ó l a v i d a sedentaria , y e^ * 
d i l e c h a , su pueb lo na t a l , pa r t ido judicial ^ 
A l c a l á de Henares , viene ejerciendo desde a 
ce muchos a ñ o s e l cargo de secretario del AyUI1 
tamiento . 

Cada cua l f i losofa en este mundo con 11138 
menos h o n d u r a y con m á s o menos inge ^ 
Q u i z á haya m á s excelencia en redactar un 
ta o u n of ic io que en dar cuatro pases 03 
les l igados con e l de pecho y recetar un v0 
m o j á n d o s e los « d á t i l e s » . 

DON VENTÜRA 
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Magnífico e|enplar 
de la ganadería 4ei 
marqués ¿ e Ootaecf, 
liáiaáo e! iía t%- m 
la Plaza de Cádta y 
que resulté el toro 
más bravo de la co
rrida <F«io Juniáo) 

P R E G O N de T O R O S 

El PESO; H TRAPIO y los fNFfRMUIAS 
BCIDIDAAIEfíTE no es e l peso Jo que impresiona a los espectadores 
de corridas de toros y novilladas. E s el t rap ío : E T t r a p í o lo suele dar 

la edad. E l t rap ío cubre holgadamente deficiencias en ei peso. Pero e l paso, 
por muy visible q u é sea, no encubre e l t r ap ío . E n años pasados pudieron 
verse corridas en e l coso de las Ventas que, una vez lidiadas, se sancio-
naron por falta, mientras el públ ico hab í a acogido su presencia con grandes 
ovaciones de peso. Ot ro tanto ocu r r ió en muchas Plazas. Asimismo se com
probó que reses retiradas ante l a protesta púb l ' ca arrojaron pesos muy 
superiores al reglamentariamente exigido. E l anuncio que viene haciéndose 
en esta temporada del peso de los toros detiene, s in duda, muchas protestas, 
Pero no todas. Se puede comprobar, a d e m á s , que comienza a perderse res
peto al cartelito anunciador de los pesos, y fác i lmente se l lega a pensar 
lue, sin tardar mucho, las protestas ante una res sin t r a p í o s e r á n u n á n i m e s 
V estentóreas, aunque su peso «anunciado» rebase en c'en Jtilos e l regla
mentario. , 

í^tas consideraaones y una comprobación frecuente de ios muchos toros 
We se lidian sin tener l a edad que les corresponde, según sean corridas de 

w». novilladas o novilladas de las llamadas económicas , en las que no 
^ ^l^56*1 ^ « i d o r e s , han determinado una nueva orden del Ministerio de 

wbernaáón , q u é muy acertadamente s é ocupa del easo. Se establecen 
^ oones para los ganaderos que envíen a las corridas de toros reses que 
» dengíu) cumplidos los cuatro años y con menos de fres años a las novi-
desf8' ^ 00,110 para aquellos que las envíen con m á s de cuatro años con 
3 t?00 a aovilladas no picadas. Es ta ú l t ima sanción, a d e m á s de ser de tanta 
m como las anteriores, puesto que se atienen al reglamento, envuelve 
menT1 í"1?8™131"10 en favor de los principiantes, pues como predsa-
tes e ^ dijo^en esta misma sección el pasado Jueves, «el ganado que 
^ v é S r t 8 de ser morud l0 y no siempre joven, e incluso en ocasiones 

q^T6108 ^ros*- Nos complace vivamente el establecimiento de medi-
rpfJfT6 fueron Propugnadas en esta sección al hacer e l comentario de las 

^ Peso de los toros. 
p i? . 0Casi^1 es propicia para insistir en una vieja c a m p a ñ a a l a que 

^neoiai asimismo en el ú l t imo n ú m e r o de E L R U E D O . Son dignas de 
pero 0 cuantas med'das se adopten para s<Ktener el p r e s t ó l o de l a Fiesta ; 
tnerias ^ ^enos rigor debe abordarse el pavoroso problema de las enfer-
merias (yT8 que 60 110 m á s de docena de Plazas, tanto las enfer-
y aun soS^61 P^1^1181! técnico que las atiende, tienen l a altura necesaria 
sean; ¿¿vT8 as'^tir debidamente a los lieridos, por muy graves que 
en éstas ^>rSOn centen 08 las Que carecen de todo. Se comprende que s i 

^ " g a r a n a establecer los m á s imprescindibles servicios en un plazo 

breve, t e n d r í a n que recurrir a l a supresión de los espectáculos taurinos, lo 
que c a u s a r í a innumerables trastornos, no siendo los menos perjudicados los 
propios diestros, especialmente los m á s modestos, que son los que suelen 
torear en estas Plazas. Se hab ló en un tiempo, para subsanar estas graves 
deficiencias, de l a creación de equipos quirúrgicos rodantes que, con su per
sonal correspondiente, pudieran desplazarse a los lugares en que fueren nece
sarios; pero se dijo que ello representaba un gasto de considerable impor
tancia. 

L a respuesta a la objeción es, s in embargo, fácil : que todas las Plazas ca
rentes de verdaderas en fe rmer í a s incluyeran, a l confeccionar «us presupuestos 
como un gasto m á s , un cierto canon para tener derecho a u t i l i zar los servi
cios de los equipos volantes. Dos o tres m i l pesetas por corrida no se r í a 
cifra para asustar n i a l m á s modesto empresario, y los ingresos obtenidos 
por este procedimiento serian suficientes a amortizar, a l cabo de unos años , 
les capitales invertidos. _ - -

T a m b i é n podr ía fijarse un porcentaje sobre los ingresos brutos —sobre 
los beneficios se p r e s t a r í a a l a trampa— para l a ins ta lac ión adecuada de 
una en fe rmer í a en cada Plaza . Qu izá no pudiera lograrse el objetivo hasta 
pasados unos a ñ o s ; pero cuando tantos transcurrieron s in ellas, bien se 
podía esperar unos m á s . 

Se ha conseguido que se instalen báscu las en gran n ú m e r o de Plazas, 
pese a su elevado coste y a las dificultades que e n t r a ñ a b a su instalación. 
¿ E s que el humano problema de las enfermer ías es menos importante que 
él de saber con re la t iva exactitud d i peso de los toros? U n rigor, que no 
censuramos, debe, l l evar aparejado otro n&ac. Conformes en que la profesión 
taurina lleve consigo e l riesgo de l a muerte y las heridas, pero no ei del 
posterior abandono. 

J U A N L E O N 

Dranclx 
e s p l é n d i d o " 



MANO A MANO EN LA PUERTA 
DE CUADRILLAS Y EN LA 

PUERTA GRANDE 
El domingo día 14 PACO HERRERA 
y «EL V ITI» lidiaron reses de don Juan 
José Ramos y Hermanoŝ  cortaron dos 
orejas cada uno y salieron a hombros 

HenrerarcEl Vitó», «El V ^ - H e r r e -
ra. ¿Será ésta ta pareja esperada por 
los aficionados? Si ellos lo quieren, si. 
Entre los matadores de toros*no hay 
ahora ta pareja clásica, base de to
dos, absolutamente todos, los car
teles y Cabezas de bandos taurinos; 
entre los novilleros, tampoco; pero 
puede ser esta de Paco Herrera y 
«El Vitó», si ellos lo quieren, natu-
atmente. 

E l domingo, 14 de agosto, torearon 
mano a mano y mano a mano, des
pués de cortar dos enrejas eada uno, 
salieron a hombros por la puerta 
grande. Los dos pueden pelearse en el 
ruedo muchas tardes y quedar en 
tablas las más de las veces. Los dos 
tienen arte, calidad y valor para 
hacer ir al público a las plazas de 
toros y para salir triunfantes en 
muchas ocasiones. Aquí, en estos 
casos, se comprende la administra
ción taurina. Nadie se llamará a 
engaño, si «El Vitó» y Paco Herrera 
siguen toreando como lo hicieron el 
domingo, día 14 de . agosto, porque 
Herrera y «El Viti», en competencia 
y compañía, se hagan ricos despa
chando reses bravas en los ruedos. 
Esto quieren los aficionados, elevar 
al más alto pedestal a quienes, como 
Herrera y «El Vitó» el pasado do
mingo, derrochan arte, personalidad, 
destreza y valor. 

E L GANADO 

Los seis novillos de don Juan José 
Ramos y Hermanos, muy bien pre

sentados, dieron desigual juego, co
mo es natural. 

'Primero: Derribó en la primera vara 
y se portó bien en tres más. Mal 
picado, llegó al último tercio con 
pocas ganas de embestir, A l ser 
arrastrado se oyeron palmas y pitos. 

Segundo: Marró el picador en el 
primer encuentro y el novillo derri
bó. En otros dos, el novillo se. arrancó 
desde lejos, alegre y noble, y recargó 
con casta. ^A la muleta llegó pas
tueño y bravo. Fue ovacionado en 
el arrastre. 

Tercero: Fue a menos en cuatro 
encuentros con la plaza montada 
de turno, Degó reservón al segundo 
tercio y quedado y con exceso de 
poder al último. Fue pitado. 

Cuarto: Tomó bien el primer pu
yazo, regular el segundo y mal el 
tercero. Fue mansurrón, pero no 
tuvo grandes dificultades ni peligro. 
En el arrastre fue aplaudido y pitado. 

Quinto: Se salió suelto del primer 
puyazo, recargó en el segundo y se 
salió suelto al final- Mejor para los 
toreros de a pie, Degó a la moleta 
con poquita fuerza, suave, bravo y 
muy noble. Se pidió para & la vuelta 
al ruedo y fue ovacionado. 

Sexto: Tomó bien un puyazo y 
mal otro. Fue mansurrón, punteó 
mucho y se quedó «a él emtro de 
las suertes al final. Fue pitado. 

PACO H E R R E R A 

No fueron buenos los l i f iñmeros 
novillos de Paco Herí:*»». A pesar 

Un pasa da padw át Pac» Herrara 

«El Viti» «n un natural a su segunde 

de ello, él muchacho fue ovacio
nado en ambos v hubo de salir 
al tercio en los dos. Una y otra 
faena, hechas sobre la derecha, fue
ron buenas. Las dos se ajustaron a 
las condicione» de los novillos y en 
algunos momentos los oles y las 
ovaciones subrayaron la excelente 
labor de Herrera. Mató al primero 
de una estocada corta y el desca
bello al primer golpe, y al tercero, 
de una entera un poco caída. En 
el quinto... 

Insisto en lo dicho en crónica 
anterior al enjuiciar la labor de Paco 
Herrera. Es preciso hablar de la 
arquitectura herreriana en el arte 
de torear. Las faenas de Paco Herre
ra, cuando el novillo se presta a ello, 
son conjuntos de fuerza y belleza 
singulares. Digo conjuntos; nada ha
blo de los detalles más o menos gra
ciosos, de más o menos valor. E l 

?;enio, en cualquier suerte de maní-
estación artística, no se ha dete

nido nunca en el detalle; el artesano, 
sí. E l genio ha puesto su talento al 
servicio de la armonía, de la per
fección del conjunto. Desde el pri
mer ayudado por alto hasta el úl
timo pase por bajo, la faena de Paco 
Herrera tuvo el mismo tono artístico, 
pareja calidad. Faena ligadísima, en
teriza, sin fisuras ni pausas: un blo
que. Fue la columna de una mezquita 
torera rematada por el capitel de 
un estoconazo clásico. He aquí la 
relación de muletazos: Cinco ayu
dados por alto, uno de pecho, uno 
por bajo, cuatro en redondo, uno 
cambiándose de mano la muleta por 
la espalda, uno de pecho, cuatro 

. naturales, uno de pecho, cuatro en 
redondo, uno de pecho, tres natura
les, uno de pecho, uno cambiándose 
de mano la muleta por la espalda, 
un natural, uno de pecho, dos en 
redondo y dos por bajo. Total: 
treinta y cuatro oles engarzados en 
la ovación ininterrumpida y en la 
tromba ensordecedora de los aplausos. 

Paco Herrera había brindado su 
faena a «El Viti» y con él dió dos vuel
tas al ruedo, porque así lo quiso 
Herrera, exhibiendo las dos orejas 
del bravo «Patatero». 

Herrera hizo ei domingo una ex
cepcional, inolvidable, faena. 

SANTIAGO MARTIN, «EL VITI» 

Este torero de Salamanca es el 
torero de «las reventas». ¿Hay algo 
más categórico, más significativo? 

Este torero no necesita administra! 
sus éxitos en Madrid; no necesita 
huir de quienes no creen en él« 
sabe dar argumentos a quienes le 
admiran y defienden. Cada una dt 
estas cosas tiene su porqué. * 

Santiago Martín conoce su profe-
sión en todo lo fundamental y ha 
tenido el acierto de olvidar mucho 
de lo accesorio, tiene el buen criterio 
de dar a cada res la lidia conveniéute 
en la medida necesaria; antepone 
la eficacia al efecto, posee un asom
broso y absoluto dominio sobre m 
nervios, percibe las reacciones del 
público y se acomoda a ellas; a 
un artista fuera de serie, tiene el 
valor, la majeza y los conocimiento 
necesarios para matar bien siem
pre y... , r-

Pero al toreo de Santiago M 
le sobra algo. Le sobran 'rec 
fáciles al solucionar problemas 
fíciles; le sobra «oficio». £1 lo 8 
mejor que yo, desde luego. 

«El Viti» toreó muy finara 
con el capote en los lances de sal 
al segundo y al cuarto y en qn 
en el primero, segundo y quinto, 
gunas de sus medias verónicas fue
ron estupendas. Su primera faena i 
tuvo una parte excelente en loí 
pases de castigo y lucida es los nt' 
turales; después bajó m i poco de 
tono, porque el novillo echaba 1» 
cara arriba, para volver a tener 
calidad una vez dominado el monto. 
Mató Santiago Martín de un estoco
nazo, cortó la oreja y dió la vaelt» 
al ruedo. En el cuarto'toreó «El Viti» 
para los aficionados y no p»1*/ 
público. E l novillo era mansurrón. 
E l torero de Salamanca expuso nj0' . 
cho en toda la faena, hecha sobre w 
piernas y metiendo la rodilla en * 

-pala del pitón para encelar al bien0. 
Una faena de maestro, por bajo 
naturales, redondos y de p*^ | 
Mató de una gran estocada, cort j 
una oreja y dió dos vueltas al 
A l sexto lo lidió como coftveâ  
Una docena de pases por bajo» , ; 

{nnchazo en todo lo alto y ^ ^t I 
apié hasta la empuñadura. 

I 

lapie 
ovacionado. 

* * • 

Picaron bien José Luis ^ 
Victoriano Carrillo, Fernanoo ^ 
rajas y Ginés Arribas, y ^ ^ í j í o 
y pusieron buenos pares ^ 
Guerra, Juan Zamora y * 
Agudo. 



Heéia verónica i t «I? Viti» «a m quhe,—Después 4« dar ¿«s 
vueh«s al mato cea «Ei Viti», Herrera salada yrlwabigadtt é m 

. orejas, ua rana de flores y un ¿aBo.. 

La novillada del limes durú 
CIENTO SESENTA MINUTOS 
Y. NATURAIMENTE, FUE MUY AUUIIIDA 

don David Ribeiro Teles actuó con mrn toro 
del exceleafisiifio scior marqoés do Afcaydo, y los oovi-
Seros Alfonso Gáweg Koi i ro , fraocisco Rodrigo y Emilio 
Ofhro owfqroo seis roses de doo José Tomás M a s y 

El caballera paitagoés dea David XHwtra Tdbt, ea al piéia^e de la naeiliada 

1U[0 cea difícil ypedecie d ahanri-
añeajto intrgral en la novillada 

del día 15, ealwda la procedencia del 
ganado. Por mochas y poderosas 
razoaes, «e puede asegurar, sin ningáa 
temor a equivocarse, el resaltado 
negativo de un festejo taurino cuando 

lidiadas reses de los 
señores Frías. Las corridas del lunes 
día 13 en la Monumental otadrileña 
fueron niausas, bnuicas* y difíciles. 
Beses impropias de una plaza de 
primera categoría; reses para placas 
de cama o para mataderos munici
pales. L a novillada fne mala. No podía 
ser buena con aquellos aaimalitos. 

E L CABALLERO WWTCGUES 
Empezó di festejo coa la actuación 

del «aballen» portugués don David 
Ribeiro Teles. Don David es un estu
pendo jinete que va a tos toros de 
frente y cuartea después muchísimo. 
Tuvo a su disposición un toraco de 
Albayda ni bravo, ni manso, y se 
hartó de clavarle rejoncillos, 
banderillas y rejones de muerte. En 
total, trece palos en el morrillo del 
toro y alrededor de & algún que otro 
caracoleo de los magníficos caballos 
del rejoneador lusitano. No estuvp 
mal todo aquello. Como no estuvie
ron mal tas tres verónicas y media 
del sobresaliente José Sidas al ausen
tarse don David para cambiar de 
caballo. Después de los trece lance
tazos se retiró el rejoneador y entró 
en acción de nuevo José Salas. Quince 
man tazos, un pinchazo, una entera, 
el descabello al segundo golpe y se 
acabó el prólogo. 
EL «AMADO 

Los señores don José Tomás Frías 
y Hermanos enviaron una aovillada 

Capia del cardohés Alfonso Gómez 
Ramiro 

grande, con muchas defensas, pode
rosa, mansa y difícil. Los novillos 
fueron como signe: 

Primero. Grande y con mucha ca
beza. Se salió suelto de cuatro varas 
y pasó a la muleta •laaiüuiión, gaza-
peñado y cobarde. 

Scgaadfa*. Bien presentado. Cumplió 
en «1 primer puyazo, tomó bien el 
segundo, volvió la cara una vpz al 
caballo y se salió sadto del tercero. 
Escarbó, reculó, punteó... Un «re-
galito». 

Tercero. Grande y can defensas 
muy desarrolladas. Tensa fuerza y 
derribó en una de bu cuatro varas, 
que toará muy decorosamente; pero 
se descompuso y acabó gazapeando y 
queriendo coger. 

Cuarto. También bien presentado 
y con mucha cabeza. Hizo regular 
pelea en cuatro varas y hasta se dejó 
torear a ratos, sólo a ratos.. 

Quinto. Como los cuatro primeros, 
grande y con machos pitones. Derri
bó en las dos primeras varas y se 
portó medianamente en tres más. 
Fue manso y probón. 

Sexto. E l más pequeño del lote, 
pero con unos pitones pavorosos. De
rribó en el primer puyazo y tomó mal 
tres más. Fué manso, bronco y 
cobardón. 

Después de presenciar una novilla
da como esta de los señores Frías u 
otras de las soportadas por los afi
cionados madrileños en la actual 
temporada, se piensa en la convenien
cia de una reglamentación al efecto. 
Son precisas determinadas condicio
ne» a las ganaderías de nueva crea
ción para su ingreso en d grupo de 
primera categoría, ¿y no se admite 
la pérdida de dicha categoría cuando 
se ha demostrado lo improcedente de 
ostentaría? Para los toreros hay avi
sos y toros di corral, para los gana
deros banderillas negras- pero ¿cuán-
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lance i * Pac* Rodrigo 

ü n momento de l i actuación de Emilio Oliva (Fotos Cifra Gráfica) 

as -corridas detestables pasan sin tal 
astigo simbólico? Será preciso pensar 
;n todo esto. 
VLFONSO GOMEZ RAMIRO 

El novillero cordobés estuvo va
liente en todo momento. Ha toreado 
poco y, naturalmente, acusa esta 
falta de adiestramiento directo en 
los ruedos. Derrochó voluntad y es
tuvo continuamente muy cerca de 
los pitones. Aguantó impávido los 
hachazos del primero, le toreó por 
bajo y en redondo y mató de dos 
pinchazos, una entera y el descabello 
al segundo intento. Inició su faena 
al cuarto con tres excelentes ayu
dados por alto. Luego toreó, valero
samente, por bajo, redondos y natu
rales, fue cogido dos veces y mató 
de media en todo lo alto. Fue aplau
dido, pasó a la enfermería, y allí se 
le asistió de un puntazo corrido en 
el muslo derecho, de pronóstico leve. 
FRANCISCO RODRIGO 

No podía encontrarse a gusto Fran
cisco Rodrigo con las reses de Frías. 
N i él, ni nadie; pero él tiene una-
manera, un modo de torear absolu
tamente inadaptable al bronco estilo 
de embestir de estas reses. Muleteó 
al segundo con la derecha, por re
dondos, y le mató de un pinchazo, 
una entera y el descabello al séptimo 
intento. A l quinto le hizo también 
faena 4-on la derecha y le mató de 

un metisaca, media y" el descabello 
al primer intento. 
EMILIO OLIVA 

E l tercer espada dio una vuelta al 
ruedo, con muchas protestas, en su 

Krimero y oyó dos avisos en el sexto, 
íató muy bien a uno y muy mal al 

otro. Estuvo muy valiente a ratos y 
prudente a veces. Toreó bien con el 
capote y con l a muleta. Su primera 
faena, hecha toda eon la derecha, 
excepto en un pase, fue buena. Oliva 
toreó serena y lucidamente, y a la 
hora de matar agarró una magnífica 
estocada, volcándose materialmente 
en el novillo. Fue ovacionado y dio, 
ya he d:cho cómo, la vuelta al ruedo. 
A l sexto le toreó por bajo, en redondo, 
naturales y de pecho muy gallarda
mente; pero a la hora de la verdad 
«perdió los papeles». Entró a matar 
ocho veces mal, empleó el verduguillo 
en cinco ocasiones y oyó dos avisos. 

• * * 
Tres veteranos: Alfredo David, Ma

nuel Su árese y Matías Rodríguez vol
vieron a hacer gala de sus muchos 
méritos. Joaquín Piquer hizo un quite 
oportunísimo en una caída al descu
bierto y puso dos pares muy buenos. 
Virgilio Recuenco, «El Nene», se 
hizo aplaudir en el segundo tercio. 
El banderillero portugués Ludivino 
Bacatn^n puso un par muy bueno 
al sexto. 

• BARICO 

/ 

m N T E S y después de su t r á g i c a 
A rr icrte se ha escrito mucho sobre 
Manuel Rodr íguez , Manolete. E s na
tura l . H a sido —y, a m i entender, no 
hay h ipé rbo le en l a af i rmación— el 
torero m á s grande de todos Ids t iem
pos. Pero estaba s in liacer el l ibro que 
m á s exactamente, con una a l tu ra se
mejante a l a de l a impar figura, abor
dase e l aná l i s i s de lo que el coloso 
cordobés significó en l a tauromaquia 
española . En forma de novela, l a no
ve la del torero Manolete, ha dado c ima 
a esa empresa el bo t áb l e fescritor y 
periodista J o s é Vicente Puente. Pue
de asegurarse que no se escribió has
t a l a fecha nada tan interesante, o r i 
g inal y en justa adecuac ión a lo que 
r e p r e s e n t ó é l inolvidable diestro como 
esta otara que l leva por t i tu lo A r -
cánge l . 

N o es una biografía. Tampoco una 
creac ión l i te rar ia en que el autor bus
que una semejanza que seduzca. N i 
un alegato de exa l tac ión , aunque nun
ca fuera este e m p e ñ o m á s justif ica
do. E s l a glosa est imativa de una vida 
singular y el certero enjuiciamiento de 
lo que de s imból ico y de excepcional 
tuvo el paso fulgurante por el mundo 
de los toros de un hombre que encar
na toda una época y fue, con su arte 
y su c a r á c t e r , cu lminac ión revolucio
naria del toreo. H a y en estas pág inas , * 
que es imposible leer s in sentirse bajo 
l a influencia de una profunda emoción, 
pasajes admirables, descripciones de 
patetismo y belleza inigualadas. A s i , 
lo que se refiere a sus luchas, a las 
duras competencias y a las implaca
bles negaciones. Nad ie l legó tan alto. 
Nadie tampoco fue tan recia e injus
tamente combatido. Los comienzos i l u 
sionados del muchacho cordobés , des
conocido, incluso ridiculizado, con su 
bagaje de instinto vocacional; l a amis-

, tad leal y fraterna del otro l idiador 
famoso —Carlos -i.rruza—; el episodio, 
que fue un hito y una efemér ides has
ta entonces inaicanzados, del sobrero 
po r tugués , e l pintobarreiros de una 
memorable corrida de la Prensa; sus 
éx i tos descollantes, no superados ni 
imitados siquiera en los ruedos meji
canos y de otros pa í ses de Amér i ca , 
y sus desgraciados, entristecidos amo
res —el aspecto humano del diestro—, 
son cap í tu los que subrayan él i t inera
r i o de un ar t is ta y de un español que 
l l egó "a las cimas m á s elevadas, s in 
que nadie haya podido escalarlas en 
rasantes parecidas. 

E l ' recuerdo de l a cena de los i n 

telectuales es otra sugerente evoca, 
ción, con todo e l va lor sintomático qUe 
l levaba consigo el confluir de admira, 
ciones y voluntades, oportuna y tes. 
t imonial expres ión de l a vinculación 
de las letras y el toreo, que sólo en 
l a persona de Manolete pudo hallar 
justificada efectividad, que es difícil 
pueda volver a personalizar ninguna 
f igura del toreo. O t r a parcela que se
ñ a l a plenitud de acierto en este libro, 
en l a nóve la —que es lección, j exégfr 
sis, perfección interpretativa—, es la 
t e o r í a taur ina del Arcángel , 
en e l dictamen y las reflexiones, que 
t ienen como base lo que el gran to
rero pensaba de su propio estilo y de 
sus concepciones, en indiscutible nivel 
de singularidad, e s t á diestramente 
concentrado todo l o que el monstruo 
trajo a l a F ies ta , lo que implicó su 
inimitable sentido de la lidia y tam
b ién de l a responsabilidad. 

S i no tuviera otros certeros pasajes 
y planteamientos en l a tesis que pre
valece a lo largo de sus capítulos, me
rece r í a l a pena haber compuesto t̂e 
l ib ro por su aco t ac ión los relatos de 
7a envidia. E l escritor se acoge a la 
ficción me ta fó r i ca y nos enfrenta con 
el d iá logo de las pasiones mezquinas, 
para d i s e ñ a r con agudeza el ámbiente 
que p r e t e n d í a asfixiar -rencor, odio 
y envidia— a quien estaba por enci
ma de todos los d e m á s . Y se llega por 
f in a l t r iPt ico de Linares, tres estam
pas : l a pr imera ac tuac ión , en el bal
buceo; la anécdo ta de la niña hospt 
talizada; la tragedia, con el emocfonal 
volver a la casa del dolor, donde al ; 
acabar una vida terminaba también 
todo un ciclp, una era taurina. Esa 
emocionante t r i logía —el abanico de 
papel, l a n iña y la monja y la tarde 
infinita— es una pág ina literaria de 
calidad extraordinaria. 

E s t a novela del torero Manolete pa
sa, arrolladora; a la bibliografía tau
rina, con el mismo señalamiento ^ 
presencia en í as cumbres que tuvo 
vida y c a r a c t e r i z ó el arte del pr0 ^ 
gonista. Y es, apienas Vlcorpora<^ra 
las letras de nuestro tiempo, una 00 
r eves t idá con j e r a r q u í a antológic* ^ 

Manolete fue universal, único ^ 
l ib ro de J o s é Vicente Puente, a"6^ 
taba por hacer y s é compadece ^ 
gistral , perfectamente, con la Pl 
nalidad gigantesca del torero, 
a l recordarnos tantos hechos y 
ees, a presentar inequívocos, P3" 
les caracteres. 
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E l d o m i n g o o n 
V I S T A A L E G R E 

Seis novillos de Domingo Ortega para Luis 
Lucena, Oscar Cruz y «Chapurra» 

Luis Lucen», Oscar Cruz y «Chapurra» 

Luis Lucena en Ib! novillo del que le concedieron la oreja 

novillero que con toros 
bravos es gente y con 
los mansos n a u f r a g ó una 
y otra tarde. Porque, a l 
contraro, todo eso de 
« s u a v e » , «pas tueño», 
«dócil», suena a cencerro 
de buey a una distancia 
de diez leguas. 

L o s novillos de Do
mingo Ortega —precio
sos de presen tac ión — 
fueron bravos. Y dicho 
e s t á s u mejor elogio. 

M U S L U C E N A 

SE aij:mó l a «chata» m á s de lo que a pr imera 
vista merecía el cartel, en el que io m á s inte

nsante era el anuncio de ios novillos de Domingo 
Ortega, y la única «novedad», l a repet ic ión de Oscar 
Cruz y «Chapurra», a los que hablamos visto en 
anteriores temporadas y a los que no h a b í a sonreí
do él éxito, porque el primero no acababa nunca 
con el estoque lo que empezaba bien con p a ñ o s a 
y franela, y el ú l t imo — aunque amigo y protegido 
de la «casa»— creemos que no h a sido l lamado por 
Dios por él canrno del torco. Estas impresiones, que 
eran las dominantes a l i r , sufrieron algunas modi-
ficacicnes -pocas— a l a salida de los toros. Nos 
oonfirmamos en los buenos pronós t icos que « o s ha-

.biamos hecho del ganado y mejorando l a puntua
ción que teníamos anotada a Oscar Cruz . Pero vaya
mos con las cosas por su orden, como marca l a 
tabla. 

GANADERO CON IDEAS 

Domingo Ortega —torero de época, torero grande, 
torero que del campo salió y a l campo vuelve— es 
«i la actualidad el ganadero con m á s ideas propias 
originales y constructivas de cuantos pisan dehes^ 
y plaza de t'enta. Domingo Ortega —sabio entre los 
ntás sabios del toreo, incluidos aquellos que inven- ' 
taran la tauromaquia en Creta— sabe lo que es l a 
bravura del toro para la l id ia del mismo; sabe que 
el toro bravo es el noble y dócil porque v a ciego 
al engaño; sabe que torear a l toro bravo es luc i -
nuento de toreros; pero torear a l manso es hachazo, 
^gre y hule para los mismos. 

Por eso, Domingo Ortega ha hecho de l a bdsca 
ae Ia bravura un quehacer consustancial coa su v ida 
ganadera. 

Suya es la idea de conservar l a simiente de bra-
^ ¡ a alli donde ha s'do comprobada - e n l a P l a z a - , 
? ae ahí surgió esa idea, a ú n no puesta en p r á c t i c a 
roas que en Jerez, de perdonar l a vida a l toro de 
-JJPcional pelea. Pero Domingo no se l imi ta a es-
¿"Jir articules, conceder in te rv iús y dar charlas en 

Penas de aficionados, sino que predica Con e l 
£™V\o y es escrupuloso - d e v e r d a d - * l a hora 
«seleccionar. 
.Claro es que se tropieza con e l eterno d i ^ m a de 
«¿ganaderos, porque bravura es a l a vez «casta», 

«vo» , «trapío» y todas esas otras cosas que aho-
^empre se encuentran «demasiado» y «con exce-

n ¿ ¿ n ^anto el toro no es de car r i l . Y o no d i r é 
ca de un toro que tiene demasiada casta; d i ré , 

de si, rí?. que 6813 le faltaba a l torero encargado 
rao hr Y los novillos de "Domingo Ortega fue-
^ teneVr0SvT,Lcasta' 0011 a legr ía y J ? S ^ J T 
de un « ki- hubo carXñ de orejas —corte benévolo 
eriie a 00 maternal. es c i e r t o - , pero fué buena 
*n>uedpn iqU^ 00,1 los toros bravos es con los que 
ria te vw ,T los toreros. A ú n tengo en l a memo-

ues Pletóricas, redondas, de fortuna, de u n 

B n p e z ó m u y bien con el capote, y las largas afa
roladas y verónicas iniciales fueron ovacionadas. 
B a j ó su papé ! en los garapullos y empezó su faena 
citando de espaldas, para seguir tren y en tono clá
sico por naturales y redondos. U n a buena estocada 
tuvo premio de oreja^ pero e l novil lo merec í a mejor 
faena, porque era ideal en todos los sentidos. 

£1 cuarto, que dió menos facilidades, es decir, a l 
que había que torear m á s , fue despachado decoro
samente por Lucena, que, después de una faena de 
a l iño y una estocada bien puesta, dio l a vuelta a l 
ruede, sin que hubiera unanimidad en ia c í e n t e l a . 

OSCAR CRUZ 

Este muchacho h a ganado mucho en el a ñ o de 
ausencia. Antes no pinchaba n i aceitunas, y ahora.... 
con decir que en e l quinto novil lo —que era ner-
viosote— g a n ó una oreja como recompensa a l a 
gran estocada, habremos condensad© lo mejor de 
nuestros elogios. E l muchacho estuvo m u y trien, to
reando —pues siempre ha hecho con gracia e l to
reo— y, sobre todo en las verúp icas a l primero y 
en l a faena a l p'cante quinto, en ]a que ligó una 
tanda de espaldas, que a m i no me gustaron, pero 
s i y mucho a l respetable, estuvo lucido y optimista, 
como optimista, lucido y orejeado fué su éxi to . 

^ / 

«CHAPURRA» 

E l andu j a r e ñ o —al que y a vimos en V i s t a Alegre, 
s in que se le llegase a í o m a r demasiado en s e r io -
es valiente, pero solamente con eso no se puede to
rear. Esperamos que sus amigos y protectores le 
convenzan de que por ese camino no debe continuar. 
P o d í a ser u n buen mozo de espadas. 

Y no dió m á s de s i l a novillada carabanchelera 

D O N ANTONIO 

Oscar Cruz en cu primera 
Le mejor de la novillada fueron los novillos de Do

mingo Ortega (Fotos Diego) 



Las ferias de 

Valencia, Málaga, 
Vitoria y La Coruña 
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LA SEMANA TAURINA 
EN BARCEIONA 

El dio II , Bernardo, Diego Puerto y Poco Comino despacha
ron res es de Cembrano.—El domingo jdlo 15, Josechu Pérez 
de Mendoza rejoneó un novillo-foro de Rodríguez Vilo, y Dá
maso Gómez, Pepe Luis Ramírez y Enrique Molino motaron 
cinco toros de José Escobar y uno de Arroaz.—£1 dio 16 el 
rejoneador Guordioia despachó un novillo-toro de Cuodri. 
y Gregorio Sánchez. «El Trlonero» y José María Clavel ma
taron cinco toros de Juan José Romos Mafias y uno de Alicia 

Tabernero 

U L < l ^ á 

V 

rw?» C a mi no áesowé* «!• t & w n e n r a w s«fnnA© 
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Josechu Pérez de Mendoza encelando para rejonear Dámaso Gómez en un muletazo muy templado 

día n hicieron el despejo las cuadrillas capi-
taneadas por Jo rqu ín Bernadó , Diego Puerta y 

Camino, encargados de finiquitar una corrida 
represen tada de Cerroalto Los toaros de los se-

Cembrano hicieron una brava y bonita pelea 
ios montados, pero llegaron a l trance final bron-

Tn* S^VQ el corrido en tercer lugar, 
"oaqum Bernadó, con el peor lote del encierro, 

m u S api1aud'1[, constantemente. E l toro l legó a la 
colándose por ambos pitones, pese a lo 

j a l e a r ^ í f 1 ^ le Wivanó unos derechazos que se 
los ¿ Q cuarto, que hizo una buena pelea con 
m J J - a abal lo , l legó a sus manos broncote y con 
de a ü ñ ^ ^ ^ * Por lo que le rea l i zó , una faena 

^ ^ ¿ . ^ r t a ha perdido hoy los m á x i m o s trofeos 
P ^ e r o por au tén t i ca y verdadera mala suer

te con l a espada. Faena genial de un torero que 
e s t á en l a cumbre de su fama y pic tór ico de afi
ción. Pero l a espada, pese a entrar con decoro y fe, 
le p r i v ó del corte de trofeos. E l quinto llegó a 
sus manos con l a *ara en las nubes y s*'n otra posi
ble l id ia que el, puro a l iño; pero Puer ta le hizo tomar 
l a muelta en unos derechazos en los que puso ner
v io y coraje, para pasaportarlo de una estocada de 
efectos fulminantes, siendo ovacionado. 

L a única oreja de l a tarde fue para Paco Camino. 
E J torero de Camas t o r e ó muy bien a la verónica. 
L o mejor de su ac tuac ión fue la faena muleteri l 
a este toro. Citando en corto y entrando por dere
cho, cobró una estocada que hizo rodar a su ene
migo. Hubo oreja, p e t i r ó n fuerte de o t ra y dos 
triunfales vueltas a l ruedo. £3 que c e r r ó plaza l legó 
a süs manos descompuesto y sólo hab ía que hacerle 

una faena de aliño, cosa que hizo el sevillano, para 
pasaportarlo dé media q u é bas tó . 

Una a u t é n t i c a mansada, bronca y con peligro, la 
que lidiaron D á m a s o Gómez, Pepe L u i s R a m í r e z y 
Enrique Mql ina , les cuales hicieron el paseo tras e l 
rejoneador Josechu P é r e z de Mendoza, que lidió un 
nov:llo de Rodr íguez V i l a . 

E l mencionado caballista a lcanzó un triunfo de 
au tén t i co clamor. Háb i l y seguro con los rejones, 
banderillas y rejones de muerte, m a t ó de un certero 
re jón . 

L e ovacionaron clamorosamente y le dieron la 
oreja de su enemigo. 

D á m a s o m a t ó al primero de estocada y desea be- \ 
l io . E n el cuarto tampoco tuvo suerte con l a espada. 

H a c í a su p resen tac ión como matador de toros en 



j l úMn» perf i lándose para, matar Jo«* twis R a m l m en u n »>ítr:ral a 

^1 

Salvador Guaráiola preparán
dose para clavar 

Barcelona el castel loríense Pepe Lu i s Ramírez , que 
estuvo lucido con e l capote y va len t í s imo toda la 
tarde con l a franela. M a t ó a l segundo con brevedad 
y se le aplaudió. E n e l quinto, a l dar un pase de 
pedio para rematar una serie, el toro l e cogió, sien 
do llevado a l a enfermer ía , donde se dio e l siguiente 
parte: «El diestro José Lu i s R a m í r e z sufre una 
contusión abdominal y luxación del hombro derecho, 
pronós t ico reservado. — Dr . Olivé Millet.» P a s a p o r t ó 
D á m a s o a l toro de pinchazo y estocada, siendo 

Este toro era de don Alanuel Arranz . 

Gregorio S á n c h e z , 
lote, en un pase 

T a m b i é n toreaba por pr imera vez en Barcelona 
como matador de toros el granadino Enrique M o l i 
na. E l muchacho estuvo valiente y con deseos de 
agradar. Con l a muleta no pe rd ió los papeles, y 
matando estuvo breve. 

D o n Salvador Guardiola ha estado torerisimo y 
haciendo gala de un gran dominio del arte del re
joneo. Recor r ió el ruedo en medio de atronadora 
ovación. 

Gre-or io Sánchez ha luchado contra l a mala suer

te de un lote pés 'mo . T o r e ó al primero 
a fuerza de pararse, de forma superior, 
sobre l a derecha y . a l natural Mató 
de media estocada. 

«El TManeyo», que t o r e ó muy bien 
con el capote, hizo faena admirable 
a su primero sobre ambas manos, en
tre ovaciones y música* Pinchó en una 
ocas 'ón y cobró una gran estocada y 
descabel ló a lá tercera. Dio la vuelta 
a l ruedo. A l quinto le toreó también 
muy bien con el capote y le muleteó 
con temple y mando sobre la mano 
derecha. M a t ó de pinchazo y media 
estocada y descabello, siendo aplau
dido. 

J o s é Mar í a Clavel ha estado toda la 
tarde muy animoso y torero de los 
pies a l a cabeza. Porque el torero ca
t a l á n tiene cabeza y arte como pocos. 
L a n c e ó a sus dos toros con excelente 
estilo; estuvo variado en quites y co
losal con las banderillas, ganándose 
por ta l menester continuas y atrona
doras ovaciones, y a que el muchacho 
parea con soltura y arte poco comunes 
Inc'erto y con descompuesta arranca
da l legó su primero a l a muleta; pero 

el nuevo matador no le perd ió l a cara y le pudo en 
todo-momento. Nada hab í a que hacer sino matarlo, 
y en verdad que lo m a t ó magistralmente de una 
entera, siendo ovacionado con salida a l tercio. Tam
poco el que c e r r ó plaza fue potable; pero e¡^ mucha
cho, que b a t í a banderilleado superándose a sí n^-
mo. peleó con é l aguantando las fuertes tarascadas 
y le m a t ó guapamente de una entera, siendo despe
dido con una clamorosa ovación, 

G. D E CORDOBA 

%ue tuvo mal 
en redondo 

I 

Ün natural da «El Triantro» a su primer enemigo José María Clavel en un buen pase de pecho (Fotos Valls) 
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C o r r i d a en 

PALMA DE 
MALLORCA 

* 
«Cbumaco», Diego Puer
ta jr PacOr£éfnínoff gue re
sultó herido de gravedad 

Asistieron los 
príncipes de Mónaco 

Im tres matadores brindaron a la princesa de MSnato . Paco Camino , recoge 
la montera • "S 

U n natural de « C h a 
maco» 

pe-

LA presencia de los principes de Mónaco, Ratníero 
y Grace, acompañados del gobernador civil dé la 

provincia y su esposa, dieron realce a l espectáculo. 
La plaza registró un lleno. 

«Chamaco» lanceó a la verónica con arte en sus 
dos toros. La faena de muleta a l que abrió Plaza 
tus basada en el pase natural y en ef de pecho. E l 
trasteo tuvo sabor. Mató de un volapié y le fue con
cedida una oreja. Unos entusiastas le lanzaron un 
gallo de pelea en la vuelta al ruedo. En el coarto'loro 
volvió a estar valiente, lo mismo que en el que mató 
yCn sustitución de Paco Camino; pero al matar no tuvo 
«uerte. Fue despedido con aplausos. 

Diego Puerta cumplió en su primero, reparado de 
la vista y muy peligroso. Trasteó por bajo con efi
cacia y dominio y mató de una estocada. En el quin
to, un buen ejemplar, de la divisa Sánchez Cobaleda. 
Diego dio un curso de toreo rutilante y garboso, con 
wucho empaque en las verónicas, chicuelinas. y en la 
faena de muleta,' pases de todas las marcas para una 
estocada de ejecución «esparterlana», pero con lige
ro asomo por un extraño del toro. 

Un verdadera alboroto formó Paco Camino en su 

prinr ero. E l toro no era bueno, pero Paquito. con su 
capote y muleta de torero inteligente y dominador, 
terminó por enseñarle la linea recta al toro. ¡Buen 
camino les impone a los toros Camino!... L a faena fue 
una colección completa de pases a] uso actual, con 
incrustaciones de oro viejo; o sea, mu le tazos de sabor 
antiguo, iniciados y rematados como se hacia antes 
de la guerra. ¿Dónde y de quién ha aprendido estas 
cosas Paco Camino?... Mató de una gran estocada y 
entre aclamaciones le fueron concedidas las dos 
orejas. 

E n e l sexto de la tarde, a l Intentar poner en suerte 
al toro para el picador, el aire, enemigo traidor de los 
toreros, le levantó el capote a Camino, prendiéndole el 
bicho aparatosamente por una pierna. Llevado a l a 
enfermería, el doctor Abrines le apreció una. cornada 
de diez centímetros en el muslo izquierdo, de pronós
tico grave. 

E l diestro de Camas perderá unas diez o quince co
rridas, ya que durante este mes tenia contrato fir
mado diariamente. 

. ' ' • . ' / ' Q C 

i 

Diego P u e r i l en su faena a l segundo de la lurdt Paco Camino en t u primero. A í p o n e r en suerte a l sexto resultó cogido ( F t . Castell) 



D A V I D R I B E I R O T E L E S 
LA MAXIMA NOVEDAD 
DEL TOREO A CABALLO 
El pasado día 15 hizo su presentación en 
España, siendo este acontecimiento en la 
Monumental de Madrid, donde hizo 
gala de su maravilloso toreo a la jineta. 
En todas sus actuaciones fue clamoro
samente ovacionado, y sorprendió la 
maestría y personalidad de este caballe
ro lusitano, que pronto podran admirar 

todos los públicos españoles 

A P O D E R A D O : 

Vicente Htúlin* 
P * de Extremadura, 138 - Teléfono 47 25 52 - M A D R I D-1! 



Corrida dé toros en CADIZ 
Toros del marqués do D o m e ? 

para Manolo González, Rafael 
Ortega y César Qlrén 

Corrida de toros ea T A F A L L i 

Dámaso Gómez, Curro Girón y Luis 
Alfonso Gorcés con toros de D. Ignacio 

Sánchez, de Salamanca 

Rftfaei Ortega en el toro de la oreíi 

Manolo González, que también logró trofeo en el cuarto 

Dáíftiasó jGórntz «n su pnmt tQ 

Cé»at Giren citando a «un buen mozo» (Fotos Jumán) 

Curro Girón en un paso 
por alto al toro del que 
le concedieron las orejas 

y el rabo 

Luis Alfonso Garcés, que 
igualmente cortó orejas' 

en el sexto 
(Fotos Jesús) 

\ 



L as corridas das de I 

tos rainisiros de Mañoa i e Bras i l y A r g m t m a y, España pre^enetaron ta aeguséa 
enrriáa del abono 

a grande <Je L 
P r i m e r a d e a b o n o 

Seis toros de don Jesús Sánchez Cobale» 
da, ' Barcíal", para ^Ckamaco^ Diego Ñí| 

Puerta y Curro Romero 

Segunda.- Seis toros de don Fermín Bo* 
hórquex para Ju l io Apar i c io . Jaime Flt) 

Ostos y ^Mondeno^ 

C o g i d a d e J u l i o A p a r i c i o 

«Chamaco» iniciando su faena de muleta al primero de la primera tarde 

^ O N tiempo nublado y con tres largas partes de 
de la P laza ocupada de público, comenzó e l . 

famoso abono donostiarra. E3 público sal ió indigna
do de la corrida, ya que el la fué un continuo bos
tezo,- y a l final del espec tácu lo e l ruedo se l l enó 
de almohadillas en son de protesta. 

Y la culpa de todo esto fue l a naansedümbre d ' 
ganado de «Barcial», el cual careció en absoluto 
de fuerza, no embist ió, y cuando después de mucho 
trabajo lo hacía, echaba la cabeza a r r b a . Carecie
ron de viaje y se quedaban en e l centro de l a suerte. 
Hubo tres toros: el primero, tercero y sexto, gaza
pones. Fuera del segundo, que der r ibó , no por i r 
alegre a l enemigo, s'nO porque topó, los d e m á s se 
fueron con un puyazo y alguno con un picotazo. 

U n a corrida para l idiarla y x\q para hacerle fio
rituras, y a que, a d e m á s de los defectos apuntados, 
"se fueron para abájo. Peso bruto: 478-482. 515-507-
532 y 507 

Cana l : 287,5. 309.5. 318.5, 319.5, 342 y 299,5. Pro
medio: 312. 

«Chamacos nos dio la sotrpreáa de la tarde al 
torear sus dos enemigos a la verónica echando la 
capa ai suelo y rematando con unas medias que 
las hubiera,firmado a gusto hasta él mismo Juan 
Belmonte. Con la muleta nada pudo hacer, tya que 

S ü C U R 'S A L & V D E - E ^ ^ A K A : ! : 

C n a chicueiina de Diego Puerta 

los astados se defendían y ' c a í a n s in pasar el en
gaño . E n su primero apuntamos linos redondos, A» 
superiores; un molinete rematado con un adorno de 
rodillas de espalda ante l a cara del astado. 

Tres pinchazos y media. Oyó^ palmas. Excelente 
fueron las verónicas con que sa ludó a l cuarto, 
lo que fueron a c o m p a ñ a d a s de olés y una ovaciofl 
cerrada. U n a vara y dos pares en que los de turno 
sólo clavaron n n palo; p a s ó el buey a jurisdicción 
del de Huelva . Unos doblones para unos naturales 
en que se cae e l animal. EX toro es t á quedado^"0 
embiste. L o florea por redondos, para un pinchazo 
y una buena. Oye palmas. 

«t i 
Diego Puerta, a quien tanto se le quiere en r 

ciudad y tanto se esperaba de él el día de s11^, 
mentación en nuestro coso, tuvo e l santo de 

ando 
¡Qué 

das. S u primer enenrgo t o m ó dos varas y 
picotazos, de los que sa l ió rebrincando y 0006 
Unos doblones del sevillano, y el toro sé cae 
astados, señor de « B a r d a l » ! Unos redondos, 
no logra alargar el pase, y en vista de lo GUaí' 

Una verónica de 
Curro Romero 

un pinchazo, otro y 1)0 ^ e 
tos descabellos. Bronca-Xit» 
otro tampoco estuvo v f , ^ 
do, y la protesta fue toa* 
mayor. 



dn Sebastián 

g¡ es • « U t o 4e toros Agustín Forra, «Porriu», 
eos w esposa en la primera corrida de I» semana 

grande 

JuSo Aparicio to
reando por naturales 
al toro que le cogió 
y del que le concedie

ron la oreja 

Primer momento de 
Ja cogida de Aparicio. 
El derrote del toro le 
causé la herida en la 

ingle 

Segundo momento de 
la cogida. E l pitón 
rozó la ceja del to

rero madrileño 

E n fin. que, como decía «El G u e r r a » : «Las gran
des broncas son para los grandes toreros.» Y c o n o 
el de Sev i l l a tiene una onza, pronto l a camina rá 
Esperemos. 

C u r r o Romero tuvo dos astados contrarios a lo 
que é l necesita para lucir su arte. A aquellos man
sos, con marras fuerza que un rec ién nacido, nada 
se les podía hacer. Anduvo bien con ellos. E l ú l t i 
mo, por carecer de v a je y fuerza, se le quedó, 
saliendo cogido por l a rodi l la por los machos, sin 
m á s consecuencias que l a ro tura de l a taleguilla. 
Como e l estoque no es su fuerte, p inchó bastante. 

E l público le chil ló bien a l ganadero, g r i t ándo le ; 
« ¡ F u e r a ! ¡Fuera !» 

Salamanca, para ca tedrá t i cos . 

Satisfecho salió e l públ ico de l a corrida celebrada 
el d ía de l a Virgen, el gran día donostiarra, ya que 
vio luc i r su arte esplendoroso a tres grandes tore
ros. A s i da gusto. ^ 

L a corrida de Bohórquez no .56 lidió completa. 
E n quinto lugar salió un «satanás» de doña Soledad 
Escribano y otro de las mismas ideas de don T p m á s 
Pr ie to de l a Cál , que c e r r ó plaza. 

L o s de Bohórquez carecieron de fuerza, pero l le
garon superiores a l a muleta los tres primeros y 
tonto jel cuarto. 1 

Pero bruto: 507, 493, 491, . 538. 552 y 545. 
Cana l : 307, 308, 314, 334,5, 251,5 y 342^, Pro

medio, 326. 
J u l i o Apar ic io tuvo, en. e l único toro que lid'ó, su 

mejor tarde en é l coso donostiarra. A «Lujoso», que 
asi se l lamaba .e l astado que abr ió plaza, lo to reó 
muy bien con el capote, haciéndole un quite esplén
dido, que se aplaudió a rabiar. Con una vara y un 
solo par de rehiletes comienza su faena e l madri
leño.*'Unos doblones con rodi l la en tierra deja como 
un guante a l enem'go. E l toro carece de fuerza, 
por lo que él torero tiene que t i rar de él como s i , 
lo hiciera de una mar t íma . Unos naturales largos 
y templados, de los que sale e l toro cayéndose . Mú
sica. Sigue por redondos y altos apre tad ís imos . Unas 
manoletinas, en que el toro se le queda en el cen
t ro de l a suerte. L o coge de lleno, le da una volte
reta y .una cornada en e l suelo. Se levanta rabioso, 
se perfila para un pinchazo y una hasta l a gamuza. 
L a oMadón es inmensa, cortando la oreja. D a l a 
vuelta a l anillo, pasando a l a enfermer ía , donde le 
aprec'an una hernia. • 

Jaime Ostos ha tenido una gran tarde como to
rero, lidiador y matador. N o ha cortado orejas, pero 

(Continúa en la página siguiente.) 
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Apar/cío después de la cogida 



Don Fermín Bohórquez. con su hijo, ion Luis Calvo, y don Antonio Pérez Ta
bernero, asistieron s la segunda corrida 

ha dado unas vueltas que han valido 
m á s que unos apéndices . 

A su primer astado lo to reó muy 
bien con l a capí chuela, y en su quite 
borda uras verónicas , echando las ma
nos para abajo que son un primor. 
Dos pares del «Vito» se aplauden fuer
te. Br inda a una bella señor i t a de una 
barrera del uno y saluda a l de Bohór-
quez con dos por alto s in enmendarse, 
que se aplauden fuerte. Luego sigue 
a l natural en varias series. E l toro, sin 

í jeri ia, y e l torero, con el la . Redon
dos, raanoletinas a una mano, para un 
pinchazo y media colosal. Dos desca
bellos y una ovación con salida a los 
medios. 

Superior estuvo en e l cuarto, en que 
hizo una faena alegrada por l a mú
sica. Vimos naturales, redondos, mol i 
netes, haciéndolo todo e l torero. Una 
estocada hasta }a gamuza y un desca
bello Aunque Ja petición es unán ime , 
e l us ía no le concede l a «re ja . Dio la 

S u p e r i u x e - D u a l f r e e z e 
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Podemos afirmar 

Preferimos decir: 

W U Q / > 

ODQG nevera eléctrico sin motor 

Ja ime Ostos templando la embestida de su primer toro 

Un natural de «Mondeño» (Fotos Paco Mari) 

vuelta, en mcd'c de una ovación c la
morosa, 

E n e l de Soledad Escribano, que te
n ía que torear, mucho que torear, es
tuvo, muy bien. Hizo lo único que ha
bía que hacer: l id iar lo y no perderle 
l a cara. L o t a n t e ó en todos los terre
nos y en todos los sitios, sin conseguir 
que tomara el ei .gaño. L a estocada fue 
magníf ica . Oyó una ovación grande, 
dando la vue'ta a l ruedo. 

H a estado v* luntarioso «Mondeño». 
B ien estuvo el de Puerto Real en su 
pr imer enemigo. T o r e ó bien de capa 
y a l u m b r ó con luz potente en su qui
te, cambiándose el capote por la es
palda, rematado con una serpentina. 

E l toro IJegó superior a la muleta, 
y «Mondeño* hace una faena a"e fue 

ovacionada. Comenzó por unos por al
to sin enmendarse. Siguió toreando al 
natural con parsimonia y temple, re
matando con el 'obligado de pecho. Si
gue toreando, c ruzándose y tirando del 
toro, y cuando junta las patas al as
tado nos da una gran sorpresa. Se va 
d e t r á s del «cero, colocando una hasta 
l a bola^ en el hoyo de las agujas. La 
ovación fue grande: cor tó una oreja, 
y e l usía ño le dio la otra, a pesar 

"de que el público lo solicitaba. 
Con el jabonero de Prieto de la Cal 

se defendió. E l toro parec ía corraleado 
o toreado, y además embest ía desconi' 
puesto. Con este géne ro poco podía 
hacer un torero como «Mondeño» w 
otro cualqu:era a l que se le pide 81 
toreo de t i ra l íneas . Estuvo desabor 
y lo despachó rápido. 

. F E R N A N D O 



Los que quieren y pueden ser 

la i l u s i ó n d é « E l T i n o » es 
v o l v e r a t o r e a r en M a d r i d 
principio» duros.-La Interrupción 
je una carrera; pero hay empuje 

«El Tino» con su esposa y una de sus hijas, «n ta playa tevantma donde se encuentra eera 
neando (Fotos Vercher y Uorea) 

Beoidorm hierve de gente. Sus ca
lles viven l a a n i m a c i ó n ijue el tur is
mo internacional ha creado. 

Faltan horas para que comience el 
i l Festival de l a C a n c i ó n E s p a ñ o l a . 
Cineastas, escritores, l i teratos, m ú 
sicos,- y entre ellos u n muchacho 
alto, espigado, moreno. Tiene p lan ta 
de matador de toros- L o es. E s Vicen te 
Blau, «el T ino» . 

Hombre, torero, que ha sabido 
elevar el rango taurino^de Al ican te . 
Mucha» veces h a b í a m o s o ído hablar 
de él. Unas mal y otras b ien . Como 
ocurre siempre. S in embargo, « E l 
Tino» es un torero sin cosa* e x t r a ñ a s 
ni ideas raras. E s normal , afable en 
su trato y con una personalidad poco 
común. L a v ida no le fue m u y bien 
en sus comienzos, y q u i z á fuera esa 
lo que le hiciera sentirse amargado. 
Su figura a t lé t ica se recorta sobre l a 
pared del bar americano en que es
tamos hablando. Tiene p lan ta de 
torero andaluz, qu izá porque su barr ip 
alicantino Heve el nombre del m á s 
lamoso barrio de Sevi l l a : Santa Cruz . 

Yo sé bien lo que es comenzar 
esta profesión. Muchos lo h a b r á n 
aprendido como yo . Pero de forma 
jtan dura creo que no. 

—-¿De dónde le v ino el «gusan i l lo» 
de los toros? 

~-No lo sé. (keo gue lo l l evaba 
«entro. P.„ r-«- : i :_ C . . ~ *~ 

i£i lino», en enana, en Benidomv con üioróerto ¿aimem. ns-
pecior provincial *ei Ministerio de i i i iorm*v^ 

ro. E n m i fami l ia nadie fue to-
rero; sin embargo, v o quise serlo 
desde pequeño. jNo sé por q u é ! Pero 
algo había que me l l amaba jpor estos 
eaminos. » 

«Después..., ¡para q u é le voy a en-
Rañarl, me pasó lo que a todos. Pe-
^pecias y más peripecias. Escapato-
na8 de casa. Nadie c re ía en m i , y y o , 
^ «hiqmll0i recorriendo mundo . U n a 
^sa sí IP aig0( y ^ qUe he pasado 

calamidades para l legar a ser. 
f et0 m« queda l a sa t is facción de que 
^ Por mí mismo. 
sio ¿Cuándo VÍ8te í o í r a a d a 8 tu8 i l u ' 

ne8 de/ vestirte el traje de luces? 

—Es esa una fecha que no olvidaré 
nunca. Fue en Almoradí, el 30 de 
julio de 1951. Aquella tarde fue la 
más feliz de mi vida. Recuerdo todó 
cuanto hice y dejó de hacer. Aquella 
tarde soñé que podía ser matador 
de toros. Toreé una vaca, y aquello 
dará mí era lo mejor de lo mejor. 
Total..., sueños de chaval que quiere 
ser torero. 

—¿Qué sucedió tras aquello? 
—Pues que como gusté, la gente 

me pidió en otros sitios. Toreé siete 
corridas más sin caballos, por toda 
la provincia. Yo ponía de mi parte 
todo cuanto podía y el valor no me 
faltaba, porque yo jamás he ,tenido 
miedo a un toro, por grande y bravo 
que fuera, a 

—¿Cuándo debutaste con caballos? 
—Otra de las fechas que quedan 

grabadas para siempre. Fue el 15 
de agosto de 1953. Tuve una buena 
tarde y el público me aplaudió a ra
biar. Triunfé y corté dos • orejas, 
rabo y pata en cada toro. Ya en aque
lla fecha tenía a más de medio Ali
cante que me seguía a donde actuara. 
Lo mismo que ahora me siguen con 
más entusiasmo aún. s 

—¿Toreaste en Alicante? 
- —Es natural. Mis éxitos se repe
tían y la empresa de Alicante me dio 
infinidad de novilladas, triunfando 
en todas ellas, hasta'que llego el 
momento dé mi presentación en Ma
drid. Antes de llegar a esta presenta
ción toreé seis novilladas cortando 
orejas, rabos y patas. Por fin llegó 

. la fecha, y ésta fue la del 29 de 
julio de 1956. Seguidamente repetí 
el 5 de agosto del mismo año, 

—¿Tuviste éxito? 
—Pues no. Y lo siento, porque los 

madrileños aún no me han visto 
torear. N ó me rodaron bien las cosas. 
La primera* corrida fue de López 
Plata, y no pude hacer gran cosa con' 
los bichos. La segunda, de Aleas, 
muy bronca y dura, y tampoco. Yo 

se reconocer "-.-•TTÎ  bren y 
cuándo la cosa va m a l . E n esa» dos 
tardes la afición de las Ventas no 
vieron lo que soy capaz de hacer. 

—¿Cuándo tomaste la alternativa? 
— E l 24 de junio de 1957. Me la dio 

Julio Aparicio, y fue testigo de ella 
César Girón. Después toreé el día 29, 
festividad de San Pedro, con «El 
Litri» y el mismo César Girón. Estuve 
bien las dos tardes y corté orejas a 
mis toros. 

—¿Y cómo se quebró tu racha? 
—Por los deberes de todo español. 

Me tocó ir a servir al ejército, y allí. 

Alicantino cien por cien, pero planta 
de torero andaluz 

en\ Palma ¿hr SfáH—i estítvé do» 
años, comu Io~ bueiteba ''Haro que el 
primer año, toreé aún ocho corridas 
de toros por permisos especiales que 
me concedieron. En todas gusté, pero 
el servicio militar era antes que todo. 
No pude hacer más y perdí dos tem
poradas. Más tarde, en el año 1959. 
toreé dieciséis corridas de toros y 
también triunfé en ellas. 

—¿Cómo ves tú al «Tino» en la 
actualidad? 

—Sé mis defectos y mis virtudes. 
Hoy sé bien lo que es un toro y cómo 
hay que torearlo. Si no, ahí están mis 
actuaciones de este año. Orejas, rabo 
y pata, junto a Gregorio Sánchez y 
Curro Girón. Orejas y también otros 
apéndices en Orihuela. Triunfo ro
tundo al cortar las primeras orejas 
de la Feria de Alicante, con Julio 
Aparicio y «Pedrés». En fin, que no 
tengo por qué temer. No soy más 
que nadie, pero. hay muchos que 
son peores que yo y torean muchas 
tardes. 

—¿Piensas confirmar la alternativa 
en Madrid? 

—En cuanto me dé una oportuni
dad don Livinio. Yo le digo a usted 
que ese día verán torear al «Tino» en 
Madrid. Hoy estoy cuajado, torero 
y sabiendo el oficio como todos los 
que se llaman figuras. Yo, en el esca
lafón, soy otro más y tengo que in
tentar a base de fuerza ganarme el 
puesto que creo me corresponde. 

Vicente habla entusiasmado y de
muestra que está enamorado de su 
profesión, tan enamorado como de 
su bella esposa, que impaciente es
cucha esta conversación, y que su
ponemos que no ha de agradarle 
mucho oír hablar a su esposo de 
toros. Además, dos preciosas criatu
ras, fruto de su feliz matrimonio, es
tán esperando a papá. Además, el 
II; Festival de la Canción Española 
nos espera. 

CURRILLO 



c o m i d a s de HUESCjtf 
Día 10: Toros de Martínez Elizondo 

P a r o 

^ Gregorio S á n c h e z , Diego Puerta y PQco 
Camino 

Día 14: Toros de Arranz para Julio Aparicio 
César Girón y Fermín Muritlo 

Gregorio SánchOT., Diego Puerto y Paco Comino, ios sooudores ée la primero 
corrido 

Con m o t i v o de las fiestas en honor de su P a t r ó n , S a n Lorenzo , o r g a n i z á r o n s e 
este a ñ o en. l a c a p i t a l o s é e n s e dos grandes corridas. E l car te l de l á p r imera 

celebrada e l d i a de l a fes t iv idad de l San to , por su atravente novedad, h a b í a 
despertado inus i tado i n t e r é s entre el p ú b l i c o l o c a l y forastero. 

Pe ro l a i l u s i ó n de los espectadores y l a de los t o r e ro» , que h ic i e ron e l paseo 
en medio de u n a s a lva de aplausos, q u e d ó p a r a el arrastre a l mismo t iempo 

2ue las mul i l las sacaban arrastrado a l p r imero de los seis to ros de d o n Antoni< > 
[ a r t í n e z E l i z o n d o , de Tudela , mientras Gregor io S á n c h e z , su matador , daba 

l a vue l t a al ruedo c o n l a oreja que en m é r i t o a una excelente faena, real izada 

Str naturales y en redondo, abrochados con e l de pecho, l e h a b í a s ido conce
d a . E l to ro , de sal ida, s a l t ó l a v a l l a y d i o con e l hoc ico en las sirgas de l a 

barrera. Pero luego é l diestro toledano, r e c o g i é n d o l o y e m b e b i é n d o l o en los 
vuelos de su capote, l o h a b l a lanceado m u y b ien a l a v e r ó n i c a y por chicuel inas 
E r a b r avo e l toro, pero b lando Y de este m i s m o m a l adolecieron los d e m á s 
U n a l á s t i m a , porque los seis, aunque terciados de t ipo , eran beni tos y estaban 

Gregorio Sánchez, ai que se le concedí6 la Orejad 
sa primero 

bien encastados. -Todos hicieron una salida alegre 
s i b ien esa a l eg r í a se les fue apagando al prinfei 
contacto con los picadores. M á s que malos, es qne 
t e n í a n poca fuerza. 

E l m á s flojo de remos fue e l segundo. Se caia 
frecuentemente. Y en sus c a í d a s a r r a s t r ó consigo el 
i n t e r é s y l a i lus ión de todos por esta corrida, que 
a pa r t i r de aqu i se v i n o abajo.. L o s buenos deseos 
de Diego Pue r t a y su arte garboso y pinturero, al 
enfrentarse con él , ú n i c a m e n t e pudieron maniíeŝ  
tarse en una serie de v e r ó n i c a s , acogidas con oles 
C o n l a muleta , só lo unos cuantos pases por alto 
a g u a n t ó e l toro antes de doblar definitivamente al 
pr imer empuje de l estoque. 

N o m e j o r ó el panorama en que y a venía discu
r r iendo e l festejo l a sa l ida de l tercer toro. La poca 
fuerza que ten ia l a m a l e m p l e ó en arrancadas in
ciertas. Paco Camino , animado de la mejor vo 
Uin tad , p r o b ó a torearlo c o n una v otra mano, si" 
resul tado. V i e n d o i m p o s i b l e l a faena, optó poi 
darle nmerte, c o n s i g u i é n d o l o de una buena « 
tocada . 

Gregorio S á n c h e z , a quien se h a b í a vuelto J 
ovac ionar en u n precioso qui te , a l encontrarse con 
e l cuar to to ro tampoco pudo hacer con la muletj 
o t r a cosa que porfiar c o n él en tablas, donde e' 

' y an imal , d e f e n d i é n d o s e , se h a b í a tefugíado, y 10 
d e s p a c h ó de. una estocada, refrendada c o n u n golpe de descabello. 

Parec ó que l a cor r ida se i b a a an imar de nuevo cuando Diego Puei™ 
d e s p u é s de h incar las dos rodi l las en t i e r ra v sa ludar a l q ü i n t o toro con m 
vis tosa la rga afarolada, puesto en p í e i n s t r u m e n t ó unas v e r ó n i c a s tan cemo^ 
que. en el remate, con l a capa , l e a r r a n c ó t a m b i é n l a fata. D u r ó poco ej co» 
t e n t ó . E l toro , a l t omar l a mule ta , se quedaba corto. Y corto fue, porqué ou 
cosa no c a b í a , e l muleteo. U n o s pocos pases buscando l a igualada v media e 
tocada certera. 

X a desfl t tsión que a l o largo de l a l i d i a de los cuatro toros anteriores h a g 
a d u e ñ a d o de los g r a d e r í o s , a l aparecer el sexto a c a b ó por invadir tainP 

Un 
de! 

momento de apure 
peón José Ferrar. 
Todos ai quite 

_ — , w s * a U c i i v r a , ¡xi « p a r e c e r ei sexto acaoo por mvau i i \" A;\u 
e ruedo. Desde los tendidos comenzaron a caer sobre l a arena al&oh¿ í s 
v otros objetos. Y e l nerviosismo de l a gente h izo presa en los Ü ^ ^ J a 
E l p e ó n J o s é Fer rer es tuvo a punto de sufrir u n serio percance al ser 
v buscado reiteradamente en e l suelo por el toro. P o r fortuna, no paso n* 
Paco Camino , contrar iado a Ojos v i s t a por no haber podido encontrar oc^ 
p rop ic ia de l u c i r su br i l lante toreo, se c o n t a g i ó de l m a l humor general y W .3 
mente se deshizo de su enemigo, d e j á n d o l o para el arrastre de media estoc 

Un natural do Julio Aparicio en el cuarto, al que le hizo una gran faera y del 
fM lo otorgaron loe orejas, el rafeo y «no pata 

L a segunda corr ida , celebrada el domingo, c o m p e n s ó con creces del disg1 
que, a quienes vo lv ie ron a hacer acto de presencia en l a P l a z a de Huesc ' 
d iera haberles dejado l a pr imera . E n esta segunda t o d o fue optimisn»0' , 



César Girón en su primer». También fue premiado con trofeos 

tentó desde el pr inc ip io . Y l a a legr ía de los espectadores q u e d ó exter ior izada 
con las ovadpnes incesantes que a l o largo de l festejo t r ibu ta ron a los diestros 
y en los abundantes trofeos que les fueron concedidos. Diez orejas, a n c o rabos 
y una pata const i tuyen suficiente no t i c i a de l t r iun fa l resultado. A él , c o n lo& 
tres espadas, que tuv ie ron u n a g ran tarde, con t r ibuyeron en parte, y po r l a 
suya, los toros de don M a n u e l Arrani t , que. terciados de t i po en conjunto, 
dieron muy buen juego. 

Julio Aparicio , en los suyos, e x p l i c ó sobre el encerado del ruedo dos a u t é n 
ticas lecciones de maestro de l a t o r e r í a . Superiores sus lances con el c a p ó t e , 
fueron de verdad magistrales sus dos faenas muleteriles. Sab ia e inteligente l a 
primera, con un toro endeble a l que t o r e ó suavemente a media a l tura , para 
mantenerlo en pie. P i n c h ó dos veces en l o "alto antes de agarrar una buena 
estocada. E l l o le p r i v ó de u n g a l a r d ó n m a y o r que el de l a vue l t a a l ruedo, 
obligada por el publ ico, pese a l a resistencia del torero. E n su segunda faena, 
artística y valerosa, J u l i o A p a r i c i o e c h ó él resto, entre el entusiasmo de los 
espectadores, que, tras una gran estocada seguida de u n descabello, recabaron 
la concesión de dos orejas, e l rabo y una pata , y lo aclamaron en su recorrido 
victorioso por l a arena. 

Las dos orejas y e l rabo de sus respectivos enemigos se le otorgaron, por 
petición unán ime , a Césa r G i r ó n , que con e l capote t u v o una a c t u a c i ó n m u y 
lucida, banderi l leó a su pr imer toro — e l tercer pa r fue m u y bueno— y r e a l i z ó 
dos espléndidas faenas en las que, jun to a pases de g ran efecto, i n s t r u m e n t ó 
otros muchos de toreo efectivo. E n los dos toros estuvo acertado con el estoque, 
y en ambos, con los trofeos logrados, d io una y o t r a vez vue l t a por e l redondel 

Fermín M u r i l l o t u v o , como sus c o m p a ñ e r o s , u n a gran tarde. Br i l ló a gr n 
altura al manejar l a capa, con empaque y elegancia,0y sa labor con l a mule ta 
en sus dos toros estuvo l l ena de majestuosidad y s eño r ío , p rod igando los pases 
hondos, largos y apretados. E n uno de ellos, e l sexto toro, que duran te e l te rc io 
de varas se h a b í a mostrado e l m á s codicioso, derr ibando y poniendo en s i 
tuación comprometida a l p i cador «Cani», de t an to ajustarse, e n g a n c h ó a l 
diestro aragonés por í a pierna, s i n m á s deterioro que l a ro tu ra de l a ta leguil la . 
Fermín Muri l lo no se a s u s t ó por l a aparatosa cogida. Se fue t ras l a espada, 
como ya lo h a b í a hecho en su to ro anterior, y , l o m i smo que a aqué l , le m a t ó 
de una gran estocada E l p r emio de las dos orejas y e l rabo, que h a b í a recibido 
en su primero, fue l a recompensa que v o l v i p a serle adjudicada en e l i i l t imo . 

Y fa corrida, que h a b í a t ranscurr ido en u n cont inuo homenaje para los tres 
toreros, que por t res v e c ^ tuv ie ron que sal i r a sa ludar juntos pa ra corresponder 
a las ovaciones del p ú b l i c o r—una de ellas en c o m p a ñ í a de l mayoral - , t e r m i n ó 
con apoteosis t r i u n f a l . Césa r G i r ó n y F e r m í n M u r i l l o — J u l i o A p a r i c i o , re
nunciando al honor, se h a b í a apresurado a marcharse de l a P l a z a — fueron 
sacados a hombros del ruedo, en u n i ó n de l representante de l a g a n a d e r í a , y 
paseados por las calles, en medio de l j ú b i l o de las p e ñ a s de mozos y al ru ido de 
sus charangas. 

Esta vez l a i lus ión de todos se hab;a c u m p l i d o felizmente, 

A R M A N D O J A R A N A 

s ü t í a 

UrÜl8 ^ « b U asimismo. La corrida fue entretenida y los toreros salieron » 
hombros (Fotos Morin Chivito) 

E l calor, al menos m Anda luc ía , 
hace crecer Ta af ic ión a loe toros. 
M á s de diez ciudades de 2o provincia 
de Hue lva preparan ahora, en plena 
se r r an í a , sus fiestas, y en toda» ellas 
aparece en los carteles l a fiesta tau
r ina . Pe ro no crean que en p lan de 
festival o novil lada, sino de corridas 
de toros, y con ca t ego r í a , como ocu
r re con Aracena, donde a c t u a r á na
da menos que Diego Puer ta . 

» • • 
, ' , - ' ^ '' • :¿ ' ' • ^ .fy i 

Diego Puer t a , que, dicho sea de 
paso, tiene armada a q u í , en Sev i l l a , 
u n a de "miedo" con ese tr iunfo de 
M á l a g a , que le h a hecho ganador del 
Trofeo Asociación de l a Prensa. Y 
que suma y a cuatro en l a presente 
temporada; a saber: I I Trofeo F e r i a 
de S e v i l l a ; Trofeo " M a n o l e t é " , en la 
F e r i a de M a d r i d ; Oreja de Oro , de" 
Burdeos; y este de M á l a g a . C la ro 
que dicen sus part idarios que a q u í 
p ó n g a m e » "suma ti sigue"... 

• * * 

Manolo Vázquez y a es p a p á . Y su 
hi ja ha sido bautizada él s á b a d o en 
l a iglesia de San Bernardo, é l típico 
barr io de los toreros, ante l a imagen 
de l a V i rgen de l Refugio, t i tu lar de 
Ja Hermandad, de l a que Manolo es 
hermano mayor. N o hay que decir 
que a l a hora en punto e n t r ó TA nue
v a cr is t iana en él templo en compa
ñ í a de su padre y de la famil ia , pero 
hac i éndose paso entre miles de per
sonas que a l a puerta se agrupaban 
para presenciar tan trascendental 
acto. Y a l l í estaba don A n d r é s Gago, 
abuelo materno y padrino. A l a re
c ién nacida se le fijó e l nombre de 
Remedios del Refugio. 

Ambiente taurino se l l a m a esto, 
aunque, & acto se ce leb ró en Ta in t i 
midad por e l reciente lu to de l a fa 
m i l i a Gago. 

• * • 
Todo estaba preparado para cele

brar t i p r ó x i m o s á b a d o , d í a SO, una 
g ran corr ida nocturna en él Puer to 
de Santa M a r í a , l a famosa P l a z a , re
cientemente iluminada con treinta 
po ten t í s imos reflectores. Pe ro no sa
bemos q u é h a ocurrido y l a luz se h a 
apagado antes de tiempo. Unos dicen 
que l a emprma, que tenia opalabra
dos o Luis M i g u e l , " M o n d e ñ o " y C a 
mino , se volvió a t r á s ante e l fabulo
so prespuesto de í a corrida. Otros, 
que "MondeñoP no quiso torear de 
noche. Y l a verdad es que e l espec
t ácu lo , a l parecer, no se c e l e b r a r á . 

SOMBRA 
DE LA 

GIRALDA 
pero s i dos corridas m á s en lo que 
resta de temporada. Una , e l domin
go 28, como es t radicional ; otra , e l 
S de septiembre, con c a r á c t e r de be
néfica, y organizada por don Alva ro 
Domecq, presidente de l a Diputac ión . 

* • * 
v 

Y con é s t a e m p e z a r á n las ferias de 
septiembre. Ronda abre marcha el 
d í a 9, con l a goyesca y a tmdicional , 
tanto que para v e r i » hizo i r hace 
dos a ñ o s a su P l a z a o aquel gran pe
riodista que se l lamaba Víc tor de la 
Sema , y que luego del festejo nos 
di jo : " N o hay nada comparable a es
ta P l a z a , donde se ve c ó m o en parte 
alguna l a fiesta de los toros en todo 
su esplendor..." 

S e g u i r á Jerez y t e r m i n a r á Sevi l la . 
E n l a vendimia jerezana se quieren 
dar dos corridas, y t a l vez una de 
ellas con Ordóüez como ún ico espa
da, matando seis toros, de seis gana
d e r í a s , en corrida concurso de d i 
visas. 

* • • 

L a fer ia de San M i g u e l sevil lana 
e s t á a ú n p o r pelar. Tres toreros hay 
contratados, pero fal tan otros tres. 
Ninguno de ellos p o d r á torear dos 
tardes, porque lo prohibe l a c l áusu l a 
de cierto contrato con uno de los 
diestros y a firmados, uno que v a a 
torear tres tardes en Ja tempomda, 
s in haber probado l a feria... ¿ A d i v i 
nanza f N o . E s fácil sacar su nom
bre... 

* • • • 

A l bando de los ban / i eñ l l e ros se 
vatn pasando los novilleros que no 
tienen contratos. L o s ú l t i m o s , C u r r o 
P u y a , " É l P í o " , "Car r i l e s" y é l ma
l a g u e ñ o Pepe Or t iz . P e r o se habla de 
otros que ta l vez atusen m á s sensa
ción. Y de alguno que de matador ba
j a r á a novillero. 

'. Í 

F A L L E C I O L A E S P O S A D E D O N 
C A R L O S N U Ñ E Z 

E n l a tarde del jueves fa l leció en 
Sevi l l a l a s e ñ o r a doña Rcñmu nda 
Moreno de ' Guer ra y R a m í r e z de 
A r é l l a n o , esposa de l ganadero don 
Car los N ú ñ e z . L a conducción de su 
c a d á v e r a l cementerio de l a ciudad 
cons t i t uyó una mani fes tac ión de due
l o , en l a que* se integraban autori
dades, personalidades y elemento tau
rino. De toda E s p a ñ a don Car los N ú 
ñ e z y sus f ami l i á r e s e s t á n recibien
do pruebas de condolencia. 

D . C 



del día corridas las y 
B A Y O N A 

Angel Peralta 
clavando u n 
par de banderi

llas 

Ola 14.-Antonio Ordóñez, Jaime fistos 
y Vicíoriano Valencia ron foros de 

don Juan Pedro Domerq 

Ola 15.-Luis Miguel Domin^uln, 4o 
ionio Ordóñez y Pepe Cáceres con 

reses de Orqui|o . 

El ministro de 
Asuntos Exte
riores de Espa
ña, señor Cas-
tiella, asistió a 
la corrida del 
dia 14. Le brin
daren Jaime 
Ostos y Victo
riano Valencia 

m 

Antonio Ordóñez, qne 
esta vez no estuvo 

afortunado 

4 Jaime Ostos pasando 
, de muleta a su segun

do toro, del que le 
concedieron la oreja 

Victoriano Valencia 
tuvo una gran tarde y 
obtuvo las orejas de 

sus dos toros 

En la corrida del 
ü » 15, al aparecer 
juntos Luis Miguel y 
Ordóñez. fueron ova

cionados 

1 

I 





E M I L I O O L I V A « " d S 
Conquistador del trofeo do la novillada celebrada en la Plaza de foros de Cádiz, donde consiguió ^ 
clamoroso triunfo el día 18 del pasado mes de julio, activando con los novilleros Carra y ̂ Terremofo'' 

fMIÜO OUVi recibe el codid»!, 
frofco de manos de los señora 
representantes de la prenso délo 
capital gaditana, el dio 7 j( 
agosto, en la Plaza de toros dd { 
Puerto de Sonto Mona, ^ 
consiguió otro gran triunfo, cor' 
tando dos orejas | siendo 

a hombros kasto el 

APODERADO: 

Garc ía Ramos, 10>T«t, 21341-SEViUA 

La corrida del día 10 en 
E L E S C O R I A L 

Reses de D. Baltasar Ibas 
para Jallo Aparicio, Antonio 
Ordóñez f Manolo Martin 

Dos orejas para Antonio Ordóñez y otras 
tantas para Manolo Martín 

Picador en apuros 

Un pase eó redondo de 
Antonio Ordóñez 

Manolo Martín pasando 
por alto (Fotos Gano) 

1 



LA TEMPORADA EN MARCHA 
A l C A Ñ I Z F E R I A L 

E n Alcañl« , el día 10 de septiem-
| bre será la fecha de ce lebrac ión de 
' la corrida de feria, en la que toma* 

rán parte Pablo Lozano , Gregorio 
Sánchez y F e r t n í n M o r i l l o . 

j A L I C A N T E A X r X C Í A 

E n Alicante , el día 21, se repe
tirá el cartel que Alt iniamente se 

i eelebrd en aquel coso; loros de 
; ^f«ntalvo- para « Pedrés» , «E l T ino» 

y *Pacori-o»> 

A R A X D A N O V I L L E R A 

E n Aranda de Duero se cele
brarán dos novilladas en la feria. 

£1 día 12 de septiembre l i d i a r án 
novillos de Oalache Curro' Montes, 

i Pepe Osuna y « t ' h a e a r t c » , y el 18 
serán los novillos de A r t u r o Sán
chez para los espadas « F a c u l t a d e s » , 

i «Palmeño» y EIrafn Gi rón . 

B A E Z A P R E P A R A 

FB Baeza, el cartel de feria para 
el jueves día 18 lo forman torosa 
de Ignacio Sánchez «Trespa lac ios» 
para Antonio Bienvenida, Curro 

i Romero y Curro G i r ó n . 

B A R B A S T R O F E S T E J A 

En Barbastro, el cartel de l a c ó -
1 rrida de toros para las fiesta^ de 

esta ciudad e s t a r á Integrado por 
! Victoriano Valenc ia . An ton io dos 

Santos y Antonio Pa lac ios . E l 
| ganado será de don A r t u r o S á n c h e z , 

i de Salamanca, y l a corrida t e n d r á 
lugar el día 8 de septiembre. 

Para el día 5 del mismo mes se 
annneia la p r e s e n t a c i ó n del es-
peetáeulo «Car rouse l 1960» . 

C I U D A D R E A L . — D i e g o Puerta 
sustituirá a Paco Camino en l a 
corrida de Beneficencia del día 17, 
Por cogida de éste en P a l m a de 
Mallorca.\ F o r m a r á n , por tanto, 
el cartel Anton io Ordófiez, Curro 
Romero y Diego Puerta , que l i d i a 
ron toros de Prieto de la C a l . 
. E l día 21 se ce l eb ra rá en Peí l ro 
«wñoz una novi l lada picuda, con 

^ reses de Francisco R i n c ó n , para 
^«rro Montes. Vic tor iano de la 
Seraa^y Pedro Romero . 

ECIJA, L O C A L I S T A 

# lo ^ KcIÍa» ,08 ^ s matadores de 
j{ localidad, B a r t o l o m é J i m é n e z 
• orres y Jaime Osíos en u n apa-
^>nante mano a mano en la P laza 
Z Y r m »« pueblo, en l a corr ida 

"» Eelja t e r U d* 8ePtlembn' . 

T'1' B S P I X A R P R E S U M E 
l e l Í L 6 1 ^ ^ « a r , donde se ha ce-
t«ro« \ a n a P08"n<ra corr ida de 
el t¡¡' ^ sido contratados para 
U,. 'a l\ septiembre los novl -
,Me * ' • í g n i t a » y «Pa lmef io» . 
el otro espada c o m p l e t a r á n 

J E R E Z V E N D I M I A 

E n Jerez se d a r á n dos corridas 
de toros, con motivo de las tiestas 
de la vendimia . 

E l día 10 de septiembre t o r e a r á n 
los hermanos Peral ta , J u a n A n t o 
nio Romero, « L i m e ñ o » y Rafael 
de Pau la . E l 11, corrida-concurso, 
de g a n a d e r í a s , con posibles toros 
perdonable su vida, por bravos, que 
e s t o q u e a r á n J u l i o Apar ic io y A n -
t o n í o Ordóaez mano a .mano. 

L I N A R E S C O M P L E T A 

E n Linares los carteles para la 
feria s e r á n a s í : 

Día 28* Ocho novillos de don 
Felipe B a r t o l o m é y don J o a q u í n 
B u e n d í a « S a n t a Colonia» . E l pri
mero "para los rejoneadores her
manos Peral ta , y los seis para 
Diego Puer ta . Paco Camino y 
Víctor Qnesada, que t o m a r á l a 
a Iter na t iva . 

Día 30. Seis toros d ü conde del la 
Corte para Lu i s Miguel Domingu iu , 
(«regorio S á n c h e z y Ja ime Ostos. 

L O G R O Ñ O U L T I M A 

E n L o g r o ñ o « C h o p e r a » prepara 
las corridas de feria a base de hni» 
M i g u e l , Ordóñez y Paco C a m i n o / 
Este ya tiene su contrato, y coa los 
toreros cunados y los que comple
ten los carteles se negocia eq l a 
ac tual idad. 

M U R C I A , P O S T I N E R A 

E n M u r c i a se han dado a conocer 
los carteles de toros para las ferias 
de septiembre. 

Día 7. Toros de los hermanos 
Peral ta para J u l i o Apa r i c io , A n 
tonio Ordóñez y Paco Camino . 

Día 8. Toros dé Pablo Romero , 
hno' para los rejoneadores Ange l y 
Rafael Peral ta y los restantes para 
Gregorio S á n c h e z « M o n d e ñ o » y 
Diego Puer ta . 

, v D i a 9. Toros de don J e s ú s 
S á n c h e z Cobalcda para L u i s Miguel 
Dómijaguín , « P e d r é s » y Ja ime Os^ 
tos. 

Día 11. Toros de herederos de 
d o ñ a Mar ía Monta lvo para Manolo 
Cásca les , «El T ino» y Miguel 
Mateo « M i g u e l í n » . 

P A L M A D E M A L L O R C A 

E l cartel para el p r ó x i m o s á b a d o 
en l a P laza de V l U a M u r o e s t a r á 
formado por Alfonso, Gonzá lez 
«Chiqu l l ín» An ton io M a r t í n e z 
« S a n l u q u e ñ o » y Pepe N u ñ e s , que 
t o m a r á l a a l ternat iva . L i d i a r á n 
reses de S á n c h e z Valverde. 

RONDA, DOCTORAL 
• 

En Ronda se ha ultimado el 
cartel, en cuanto a diestros, de la 
corrida de toros ie feria. 

E l 9 de septiembre." viernes, 
torearán Julio Aparicio. Antonio 
Ordóñez y Rafael de Paula, fue 
tomará la alternativa. 

S A L A M A N C A , C A R T E L E R A 

E n Sa lamanca se han hecho 
públ icos los carteles dé las corridas 
de feria del p r ó x i m o mes de sep
tiembre, qué son los siguientes: 

Día 12. Novil los de don M a n u e l 
G a r z ó n para A n t o n i o de J e s ú s y 
Santiago M a r t í n , «el Vl t i» , m a n ó 
a mano. 

Día 13. Lu is Migue l D ó m i n g u i n , 
J a ime Ostos y «Mondeñoii». 

Día 14, An ton io Ordtjñez, Diego 
Puerta y Paco Cami i io . 

Día 2 Í . U n toro de A l i p i o P é r e z 
T . Sanchon para Ange l Peral ta 
y seis para Curro Gi rón , « M o n 
d e ñ o » y Paco Camino . 

E l ganado se rá del campo charro 
los tres d ías , probablemente -de 
Hoyo de la Gi tana , Pé rez Angoso 
y Galache. 

S A N M A R T I N O R G A N I Z A 

E n San M a r t í n de Valdelglestas 
ha sido u l t imado el cartel de la 
novil lada de feria que se c e l e b r a r á 
el día U de septiembre, en l a que 

e s t o q u e a r á n novillos de herederos 
de Santana Paco Herrera . Pepe 
Osuna y J u a n Espejo» 

U T I E L , B I P A R T I T A 

E n Ut i e l ya e s t á n comprados los 
toros a l a vacada do Osborne, para 
la corrida xde toros que se c e l e b r a r á 
el 8 de septiembre, que t o r e a r á n 
Curro Gi rón , F e r m í n «Mnri l lo y 
otro espada por contratar. 

Z A R A G O Z A I N I C I A 

E n Zaragoza e s t á u en marcha los 
carteles de l a feria del P i la r , en 1» 
que se quieren celebrar cinco co
rridas de toros y alguna novi l lada. 

De toros, se t ienen comprado a 
M l u r a , Garci-Grande, V i l l amar t a , 
Quesada y Pío Tabernero. 

De toreros', pueden citarse los 
nombres de A n f m i ó Ordóñez , Gre
gorio S á n c h e z , J a ime Ostos, «Mon
d e ñ o » y Diego Puer ta , y t a m b i é n se 
h a b l a r á con toreros de la t ierra 
y puede que se conceda alguna 
al ternat iva. 

E L «L1TRI» T O R E A R A 

Dos novillos-toros e s toquea rá el fa-
moso diestro Miguel Báez, <¿Litri», el 
28 del actual, en Car r ión de los Con
des, en un festival organizado con mo
tivo de l a cpronación de la Virgen de 
Belén . 

L ^ s reses s e r án de Camero Cívico y 
a c o m p a ñ a n ¿n el cartel a «Litr í» el 
matador de toros Marcos de Celis y 
el novillero «Palmeño». 

CONTRATOS D E P A C O CAMINO 

Hasta l a fecha, y pendientes de se
ñ a l a r fechas a m á s corridas. Paco C a 

m i n ó tfene firmadas para septiembre 
las siguientes c o r r ' d á s : 2, Falencia; 3, 
Mér ida ; 4, Bayona; 5, Aranjuez, 7 
M u r c i a ; 9, Calatayud; 11, Toulose; 13, 
Salamanca: 19, Val ladol id; 2 l . Sala
manca; 22, Talavera ele l a Reina: 23, 
Logroño, y 25, JNimes. 

C A R L O S CORPAS, P A P A 

E3 {tasado día 10 dio a luz con toda 
felicidad una hermosa niña la esposa 
del matador de toros Carlos Corpas, de 
soltera Asunción Valenzuela, 

Las dos se encuentran en perfecto 
estado de salud. 

Enviamos nuestra felicitación a loe * 

El o 'Villero colombiano Luis Campero, toreando eoü ta dereclta al quinto novillo 
-1 #« -.*ejt» celebrad^ en Aranjucr. el paftadn (fomlngó, dia 14 (Wotc P*»ntll«»> 



venturosos padres y abuelos, asi como 
a l resto de l a familia. 

VACfy CAMINO, HERIDO 
D E G R A V E D A D 

E n l a corrida del d ía 13, en Pa lma 
de Mal lorca , r e s a l t ó gravemente he
rido el diestro Paco Camino, del .que 
se dio el siguiente parte facultativo: 

« D u r a n t e l a l idia del sexto toro i n 
g r e s ó en l a enfe rmer ía de l a Plaza el 
diestro Paco Caimno, a l que se l e apre-
c:ó una cornada en l a mi tad de l a cara 
Interna del tercio medio del muslo i z 
quierdo, q u e interesa piel y píanos 
musculares, presentando una trayecto
r i a ascendente de diez cen t íme t ros , que 
afecta a m ú s c u l o s aductores. P r o n ó s 
t ico grave. Firmado, doctor Abrines.» 

E l diestro h e r i d o fue trasladado, 
después de ser operado en l a enferme
r í a de l a P laza , a l a clínica qui rúrg ica 
Ro tgé r , donde quedó internado. Paco 

Canvno pierde, a consecuencia del per
cance de hoy, las corridas que, una 
cada día , debía torear en Santander. 
Cádiz , £ 2 Espinar, Ciudad Real . B a r 
celona, Toledo, Segovia, Bilbao, etc. Se 
espera que, de no surgir contratiempo, 
p o d r á reaparecer a comienzos del p r ó -
x i m j mes de septiembre. 

Paco Camino sa l ió a l mediodía del 
d ía 15. en avión, para Madr id , con ob
jeto de ingresar a i e l Sanatorio de T o 
reras, donde q u e d ó hosp'talizado. De
seamos su rápido restablecimiento. 

A L A N BROWN, G R A V E 

E n una novillada celebrada en e l 
pueblo de Ñ u ñ o Gómez , cuando e l no
v i l l e ro americano A l a n B r o w n recibió 
a su pr imer novillo con el capote, fue 
corneado y sufr ió una herida, a l pa
recer leve, en el bajo vientre, siendo 
inmediatamente trasladado a l Sanato
r i o de Toreras de Madr id . 

A ú l t i m a hora del domingo, cuando LUÍ* Segura regresaba condu

ciendo m a u t o m ó v i l desde Pontevedra pa r a dir igirse a Barcelona, en don

de debia ac tuar hoy, en A l l a r i z (Orense) tuvo u n a aver ia en fe di rección 

que le l levó a l a cuneta, saliendo despedido a l abrirse l a portezuela. Se 

te a p r e c i ó l a fractura de dos costi l las y urna les ión en d pie derecho. E l 

apoderado, don Roberto U b o r i o G ó m e z ; banderillero Moreno Rema y 

el picador "Ch ico de l a P le sa? , que fe a c o m p a ñ a b a n , resultaron ilesos. 

F u e trasladado, de spués de una pr imera cura , a s u domicilio e n esta ca

pital . 

E n **an S & a s t i á n , en un. accidente de a u t o m ó v i l que o c u r r i ó e l lunes, 
tmm estado a punto de perder fe vida é l torero J a i m e O «tos , su apoderar 
«o dtot J o s é Ignacio S á n c h e z Mejkts, y t i redactor del pe r iód ico parisien-
se "L Express", M r . J ean C a u , a l romperse l a d i recc ión de l coche en que 
riajaban a quince k i lómet ros de Oastro-Urdiales. 

« / señor S á n c h e z Mejfas, que conduc ía é l a u t o m ó v i l , a l notar l a ace
ta, con g ran per ic ia de conductor t i r ó r á p i d a m e n t e de l freno de mano 

% j p r e t ó « fondo é l de pie, fe que e v i t ó que cayeran p o r u n precipicio de 
doscientos metros, e n é l que precisamente é l d in anterior h a b í a n pere
cido tos ocupantes de un coche f rancés . 

T O R O S en T E L E G R A M A 

£ a fe igiesi* de l a Paloma, d fwfltodo dCa 1? twvo lugar d tuotizo de l a hi ja 
de Gregorio Sáadkez. pr imer fruto del •ÉSÍIÍIIIIÍÉ del popalar « c e t r o . F u e n » 
pudrimm de fe ae4ftta el teniente de alcaide de I m Latina, don Joaquín 
Pareja, y <m hi ja LoHta. A te nabi «e le ImiHMiBiiin en fe pife fe» 

de Sflvia Paloma (Fufe Cervera) 

OREJAS A «MIGUEL1N» 

Ea Algeciraw se celebró el día 15 la co
rrida de las fiestas patronales. Seis teros 
de doña 'Ana Peña pan «Miguclín» y 
José Martmex. «Limeño», mano a mano. 
Los toros, desiguales de presentación y de 
escasa bravura. 

«ll igndín», en su primero, faena por la 
can, desconfiado. Media y descabello. Pi
tos. En d tcigcen - protestado por pe-
qurño—faena por la derecba. Una estoca
da y dos descabellos. Ovación, dos orejas 
y vuelta. En el quinto toteó por natura
les muy buenos y mató de una estocada. 
Ovacton. dos orejas, rabo, una pata y 
vuelta. 1 

«Limeño», faena per de rechazos a su 
primero, pan . estocada y dos descabellos. 
Palmas. En el cuarto, faena variada y va
liente. Un pincbazo y estocada. Ovación 
y saludos. En el que cenó plaza, buena 
faena artística pan tres pínebaaos, medís 
y descabello. Gran ovación, petición de 
oreja y vuelta. 

En Cádiz se lidiaron el día de la Vw* 
gen seis toros del manjues ~ de Oomecq, 

y bravos, siendo cuatro de 
•plaadidas en el arrastre. Baena entrada. 

Caaiilea veroniqueó superior-
a sa primero, siendo aplaudido. 

Faena tranquila a base de derrebaeos, na
turales y ayudados, que se jalean. Aplau
sos. Un piacbaze bueno y media estocada 

Ovación y vuelta al ruedo. En 
da verónicas torerísimas. Gran 

Faena a base de redondos, ayu
dados y manoletinas. entre oles y ovacio
nes. Media superior y descabello a pulso. 
Gran ovación, aaa oreja, dos vueltas y 

.salida a los medios. 
Rafael Ortega, que sustituye a Paco Ca

mino, veroniquea valiente. Faena con pa
ses de varias mareas entre los pitones. 
Oles y . música. Media estocada superior 
que mata sin puntilla. Gnu ovación, mía 
oreja, vuelta y salida a les medios. En el 
quinto, eacelentes verónicas, que ye jalean. 
Trasteo breve y valiente, aplaudiéndose 
algunos andetaaos, pan dos medias esto
cadas. Mncbas palmas y salados. 

César Girón instrumenta buenas veróni
cas que se ovacionan. Coa la'audeta ape
nas hace faena, por lo que di público 
n>nestra su desagrado. Un pincbazo y me
dia estocada tendida que no gusta. Pitos. 
En el ultime, lancea superiormente. Aplau-

Faena defectuosa parecida a la an-
tenor por le breve. Nuevas muestras de 
desagrado. Vñs casi cutera, dos piacba-
zos sin soltar y descabelle al tercer golpe. 
Pites slnaidsnttfl. 

• 

GUON. U . -Segunda corrida de feria. 
Tonas de don Alvaro Domecq, magníficos 
de presentación, con más de quinientos 
kilos de promedio y bravísimos: todos 
fueron apiandidos en el arrastre, y al 
quinto se le dio la vacila si ruedo.' 

Rafael Ortega, en sa primero, faena va
riada sabré las des amaos, esa aderaos y 
desplantes, pan ana estocada tendida. 
Ovación. En su segundo, muy gnade, co
mienza per bajo suavemente, torea al na
tural ea varias series muy valiente, sigue 
sobre la derecba. busca la icnalada y eo-
b n aa pincbazo y media ladeada. Aplau
sos y pites. 

Pepe Cacerca, en su primero, comienza 
la faena por estatuarios, sigue cea dos toa

das de redondos, que liga con el de pe. 
ebo. Ovación y música. Más naturales coa 
el de peebo, prolonga escerivaiaenie (, 
faena, y como pineba cuatro veces, la p .̂ 
videncia le envía un recado. Termina con 
media y descabello. En su segundo, gran 
faena al sen de la música, con pases de 
todas las marcas, con adornos y despiaa. 
tes, pan un esteeenazo que basta. Gran 
ovación, des orejas, dos vueltas. Se retira 
a ta enfermería, ya que al entrar a matar 
sufrió un - puntazo, pero reapareció des
pués. 

«Mondeño», en ra primero, logra una 
gran faena, con pases por alto, en redon
do y naturales ligados con el de pedio, 
adoraos y desplantes, para qna estocada 
ladeada qae auto. Ovación y peticiáa de 
oreja y saludos. Al último te bace-ficaa 
con la derecba, coa varias series «a re
dondo, porque el toro cabecea y se nues
tra peligroso, y termina de media bien 
puesta. Aplausos. 

GUON, 15- Terrera y última de feria. 
Reses de don Clemente Tassara, uaa de 
las cuales se inutilizó en les corrales, sien
do sustituida por un sobrero de Jaral de 
la Mira. Los toros mansurronearon y-ao 
se prestaron al lucimiento. El sobrero, 
manso y difícil. Lleno rebosante. 

«Cb arnaco», ovacionado en verónica». 
Faena a su primero variada y artística, 
pan dos pincbaaos y medía. Gran ova
ción. En el otro, faena sobre la derecha, 
pan tres pínchanos y media. Aplausos. 

IKege Puerta recibió a sus .dos enemi
gos coa largas afaroladas, para segoir lue
go ea pie por verónicas, entre aplausos. 
Sa primera faena, adornada. Variada y 
artística, la remató de pincbazo, estocada 
delaatrri y descabello. Ovación, petición 
de eneja, vuelta y saludos. En el qoiato 
torea por la derecba y adornos, y nata 
de una estocaba atravesada y dos desca
bellos. Gran ovación y saludos. 

Carro Romero torea a su primero por 
redondo»; y tira a abreviar. Cuatro pro* 
charos, mu estocada y dos descal»eUof. 
Pitos. Ea el último —el «obrero - , 
de aliño, para cinco pinebaz ts. media j 
cinco descabellos. Pitos, 

PONTEVEDRA. 14, Primera de ln ^ 
rias y fiestas de La Peregrina, Seis tow* 
de don Javier Moreno Saltillo, de Sevilla-
flojos de renos, alguno silbado <* <t 
arrastre 

Pedro Martínez, «Pedrés», en «o P"^ 
ra, muy bien con la capa, una vara y p** 
el cambio. Faena excelente, con p«** P0' 
alte, en redondo, ayudados, pediedoa* * 
naturales ligados con el de pecbo. p»" 
rematar de ana entera. Gran ovación, w 
•nejas y vuelta. En su segundo estnf0 
muy bien coa la muleta. Sufrió oaa 
gida sin consecuencias. Panes por alto, «** 
deudos y naturales con el de p*^' 
matando de una entera, Gran ovación-
oreja y vuelto 

la * 
Ir 

Gregorio Sánchez, magnífieo coa 
pa, A fuerza de porfiar consigue l̂ >r 
aa, coa papes por bajo y «a t 
mu atando de una media. Gran oV* j ' 
saludes desde les medios. En so ee*a0(OÍÍ 
superior con la capa. Magnífica k***"^ 
pases en redondo, manoletinas, ,u,"^fJ 
ligado» coa di de pecho, para o** . 
y descabello al primer intento. Grs» 
eióa, aaa «reja y vuelta al ruedo. ^ 

Luis Segara, muy bien con }* 
ra primero. Cea la muleta rcalit" ^ 
aa inteligentísima, con pases <n '¡ Sfr» 
naturales con el de pecho y por «Mo. V 



T 
rematar de d*** pÚM^a^o» J una entera 
hasta el puño. Gnu» ovación y vuelta. En 
e| que eierra plaxa está superior coo la 
capa- Faena inteligente, con pases de to
jas la* marcas, rematando de una entera. 
Dos orejas, petición de rabo, vuelta al 
nudo J saludos desde los medios. 

Luis Segura salió a hombros de la plaza. 

SAN FELIÜ DET GÜIXOLS, 14.-Seis 
toros de Herederos de Núñez-Guerra, de 
Trebujana, (Cádiz ), bravos. 

Antonio Bienvenida, muy bien con el 
rapóte en su primero. Faena superior, 
para terminar de una estocada casi entera 
que basta. Ovación, una oreja, vuelta y 
saludo*. En su segundo, también muy acer
tado con el capote. Faena muy adornada, 
para matar de una casi entera. Ovación, 
do? oreja*, vuelta y saludos. 

Joaquín Bernadó, en su primer cnenii-
po, bien con el capole, pero desgraciado 
con el estoque, despachando al bicho de 
varios pinchazos y una estocada. Silencio. 
En su segundo, faena vistosá, con pases 
de todas las mareas, terminando de media 
estocada. Petición «le oreja, vuelta y -sa
ludos. 

«El Trianero» ha estado superior en 
sus dos loros con el capoté. En el prime
ro, faena torerísima con pases de todas 
las marcas, terminando con el bicho de/ 
un pinchazo, media y descabello. Ovación, 
petición de oreja, vuelta y saludos. En el 
que cierra plaza fue ovacionado constan
temente con el capote. Faena superior con 
la muleta, despachando al toro de media 
estocada y una entera. Ovación, dos ore
jas y dos vueltas y saludo^ 

SANLÜCAR DE BARRAMEDA. 14. 
Siete toros de don Manuel García Fer
nández Palacios, 3e Jerez de la Frontera, 
grandes y codiciosos; sé dio la vuelta al 
ruedo al quinto y al sexto. 

Rafael Peralta, en eí de rejones, lució 
su valentía y arle, acabando con la res al 
primer rejón de muerte. Oración, una 
oreja y dos vueltas. 

«Miguelín»,xen su primero.. faena asea-
dita, para eslocada sin puntilla. Mucha» 
palmas. En su segundo, al que puso tres 
pares de banderillas, muleteó muy cerca 
y «aliente y mató de pinchazo y estocada. 
Ovación. En su tercero, que era un toro 
de mucho cuidado, se limitó a unos'jta-

por la rara, matándolo de pinchazo y 
«tocada. P¡u«. 

«Limeño», en su primero,, faena varia
ba y artística, para estocada sin puntilla, 
"vacmn, dos orejas, vuelta | saludos. En 
»« segundo, faena con pases de todas la» 
marcas, para pinchazo y media. Ovación, 
««a orejas, vuelta y saludos. En el último. 
»ena extraordinaria, para pinchazo y es-

[o«ad«. Oración, dos orejas, vuelta a bom
bos y salidf asi hasta el hotel. 

SANTANDER, 14.-Toros del marqué» 
ae ViUaniarta, manejables en-*riétal. . 

«smieron a la corrida los ministros de 
jj""8 de Argentina y Brasil, a quienes 

diestros brindaron sus primeros toros. 
«nen|,S j ^"ninguín toreó superior-
Ueó Capa a SU* dos toros y í>ande,,¡-
|U)r eni,te naciones al lidiado en primer 

«. r. ton la muleta, a su primero, faena 
.OS * a,t08 sobre ^ d*-™*»- »»• 

sic, h0, *w está aplomado. Mú-
1 LV1a,'',ones- Mató de una estocada 

ovación. En su según-
no, d Ja extMord¡naria con ambas ma-
tn ? ""^ «erea. Música y ovaciones. 
reei¿ . regU,ar' medi« Mtocad* 7 
derilU " V ^ 0 ^ Cn cara con una han-
GraB : ^ ""«Ka estocada y descaheUo. 

mente l j"' ^ banderilleó colonal-
81,9 dos toros, fue corneado en el 

suelo sin consecuencias al salir de un par 
a su segundo. Con la muleta, en su pri
mero, faena valiente y confiada. Música 
y ovaciones. Un pinchazo y una estocada 
contraria. Ovación, una oreja y vuelta al 
ruedo. En su segundo empezó muleteando 
sentado en el estribo y siguió cerca, muy 
valiente. Dos pinchazos y una estocada. 
Ovación y vuelta al ruedo. 

«Pinto», que sustituye a Paco Camino, 
muleteó a su primero cerca y adornado, al 
son de la música y éntre aplausos. Termi
nó de una estocada al encuentro, ¿ran 
ovación, vuelta al ruedo y salida al tercio. 
En el último, faena torerísima por natu
rales, de pecho, redondos y adornos. Mú
sica y ojaemnes. Eslocada superior. Gran 
ovación, dos orejas, rabo y dos vueltas ai 
ruedo. 

SEVILLA, 13.-iOrganizada por la Real 
Maestranza de Caballería se celebró uña 
corrida de toros, lidiándose seis de don 
Salvador Guardiola, de bonita presenta
ción y bravos, siendo iodos aplaudidos de 
salida y en el arrastre. Lleno. N 

Fermín Murillo, ovacionado con la ca
pa. En el tercio de banderillas resultó co
gido el subalterno «Pacorro», que pasó a 
ta enfermería. Faena torera y dominadora 
muy valiente. Estocada superior, qúe bas
ta. Gran ovación y saludos. En su segun
do vuelve a lucirse con la capa. Faena 
artística derrochando valor. Estocada su
perior. Seis descabellos. Gran ovación y 
vuelta. 

Francisco Antón, «Pacorro», lanceó bien. 
Un picador pasa a la enfermería. «Paco
rro», a fuerza de porfiar, logra hlcirse. 
Pinchazo, media y siete descabellos. Mues
tras de desagrado. En el quinto, «Paco
rro» sufrió un esguiuce en el pie izquierdo 
al torear de capa. Se retira unos momen
to» al callejón. Mermadas sus facultades, 
trastea breve, para dos pinchazos. Pasa a 
la enfermería. 

Antonio González, aplaudido con la ca
pa. Faena por naturales y derechazos. Es
tocada baja. Silencio. En el último está 
breve. Estocada buena. Algunas muestras 
de desagrado. 

El diestro Francisco Antón. «Pacorro», 
fue asistido de distensión en el tobillo iz
quierdo. Pronóstico reservado. 

El banderillero Francisco Aguilar, «Pa
corro», de una cornada en la región lum
bar de ocho centímetros de profundidad 
y quince de extensión, con fracturas de 
vértebras, «shoek» traumático y contusio
nes en la cara y rodillas. Pronóstico grave. 

El picador José García sufre contusión 
en hemitóráx con probable fractura de 
costillas. Pronóstico reservado. 

TAFALLA (Navarra), 15.—Corrida de 
feria. Toro» de don Ignacio Sánchez, de 
Salamanca.' 

Dámaso Gómez, faena rállente a su pri
mero, para una estocada. Oración. En su 
segundo, faená adornada, para do» pin
chazos, estocada y deseabeUo al segundo 
intento. Oración, petición de oreja y vuel
ta al ruedo. ' ^ 

Cuno Girón, faena al son de la música 
y entre aplausos. Dos pinchazo» y una en
tera. Ovación, dos oreja», ruelta^y salida 
a los medios. En su segundo, gran faena 
con pases de todas las mareas. Música. 
Un pinchazo y una entera, Oraéión, do-
orejas y rabo; el diestro rechaza la pata, 
dos vueltas y salida a hombros. 

Luis Alfonso Garres, faena ^reve, para 
dos estocadas y do» pinchazos. Silencio. 
En su segundo, faena superior «1 son d? 
la música. Tres pinchazos y medía. Ora
ción, dos oreja» y vuelta al ruedo. 

VINAROZ, 14.—Toro» de Molero Her
manos, de Valladolid. difíciles. 

Salvador Guardiola. en el de rejones, se 
luce como caballista en un toro de su ga
nadería, al que clava dos rejones y un par 
de banderillas. Muchos aplausos. Dos re
jones de muerte y acaba con la fes el so
bresaliente. 

«AntoñetcM^reroniquea entre aplausos. 
Faena de aliño, para varios pinchazos y 
media estocada. Sileucío. En su segundo 
«•unsigue buenos pases al torear volunta-
rioso. Media estocada y tros descabellos. 
Silencio. En el que mata en sustitución 
de Marcos de Celis está valiente y es ova» 
cionado.^Mató de varios pinchazos. Si
lencio. 

Marcos de Celis "veroniquea entre aplau
sos a su primero. Faena valentísima. Al 
dar un pase es cogido. No obstante, ter
mina con el animal de media estocada. 
Es retirado a la enfermería, rematando al 
toro «Antoñete». Se concede una oreja a 
Marcos de Celis, que le es llevada a la 
enfermería. 

Rafael Girón, valiente .y artista en su 
primero, ovacionándosele en dos pares de 
banderillas. Mató a su primero de dos 
pinchazos y una entera. Ovación y vuelta 
al ruedo. En el otro, faena de aliño, para 
varios pinchazos. Silencio. 

Parte facultativo: «En la enfermería, al 
* diestro Marcos de Celis se le apreció/ he
rida penetrante de diez centímetros de 
profundidad en la región glútea derecha, 
que interesa al abductor del muslo. Pm-

,nóstico grave.» 

NOVILLADAS 
CORDOBA. Novillos de don Manuel 

Muno^ Aguilar. bravos. José Luis Villo-
dre. ovación y saludos, y ovación, 'peti
ción de oreja y vuelta Pedro Santama-

. ría. én su primero, gran ovación, petición 
'de oreja y vuelta. En el segundo resultó 
«'ogido y fue trasladado a la énfermería. 
Acabó con el bicho Villodre. Paco Rai
gón, dos orejas y vuelta, y gran ovación. 
Según el parte f: í-ultativo facilitado en la 
eníennería. el novillero Pedro Santama
ría sufre una herida a través del pliegue 
del glúteo con una trayectoria de unos 
quince centímetrí« que diseca el recto, sin 
interesarle al menos hasta donde puede 
llegar el dedo explorador. También pade
ce intenso «shock» traumático. Pronóstico 
muy grave. Se le efectuó una operación 

# que resultó muy laboriosa y que duró 
más de dos horas. 

GRANADA. — Reses de Heredero» de 
José Belmonte, que dieron buen juego. 
«El Berenjeno» escuchó unv aviso en el 
primero. En el otro 'resultó cogido y des
pachó el bi<;ho «Atarfeño». José Rodrfc 
guez, «el Berenjeno». presenta una herida 
en la cara interna del tercio medio del 
muslo derecho de diez centímetros de ex
tensión, que interesa los músculos aduc
tores, y otra de cinco centímetros de pro
fundidad que pasa los dichos músculos y 

deja al descubierto el paquete va&ular 
nervioso, ál que diseca! Pronóstico menos 

-grave. Diego González, ovación, oreja y 
vuelta, y palmas. 

MIRAFLORES DE LA SIERRA. No 
villos de doña María Juana de Cervantes, 
buenos. Carlos Bartolomé, superior con el 
capote y faena magnífica con la muleta. 
Por pinchar varias veces perdió las ore
jas. Fue ovacionado. Ensebio Pcriáñez es
tuvo bien y fue ovacionado. 

VALENCIA.—Novillos de Juan José Ra
mos Matías y\ hermanos, de Salamanca, 
regulares. Antonio Vera, que renuncia a 
la alternativa, oración y saludos, y ova
ción, oreja y vuelta. Manuel Herrero, ova
ción, en su primero. En el otro resultó 
cogido y en la enfermería le apreciaron 
contusiones y ligera conmoción cerebral 
de pronóstico reservado. Vera acabó con 
el bicho /y escuchó una ovación. Santiago 
Durio, «Terremoto», silencio y un aviso. 

VALLADOLID. Tres novillos de Sán
chez Arjona y otro» tres de Santos Ca
lache, mansns y peligrosos. Curro Mon
te», división de opiniones, y gran ováeión, 
petición de oreja y vuelta. «Amlaluz II». 
silencio y aplausos, y vuelta al ruedo con 
algunas protestas. Armando Conde, enor̂  
rae oración, do» orejaf y vuelta con salu
dos, y ovación, oreja y vuelta al ruedo, 
siendo despedido con cerrada ovación. 

MALAGA, .14.- Otro lleno hasta la 
bandera hubo en la novillada de feria 
con los tres toreros malagueños «Manolé», 
Medina y «Terremoto», y reses de Alra-
rez Gómez Hermancsl , \ 

En el ganado hubo de todo, correspon-
dieñeto el peor lote a «Manolé». que oyó 
'palmas en ambos, dando la vuelta en el 
cuarto, 

Antonio Medina turo una excelente ac
tuación, sobre todo con el segundo, del 
que se le concedió una oreja. 

«Terremoto» esturo toda la tarde teme
rario, oyendo las mayores oraciones de 
la Urde. Cortó las" orejas del tercero y 
perdió las del sexto porque después de 
una buena estocada no acértó al desca
bello hasta el tercer intento. 

El cuarto novillo ofreció muchas difi
cultades en el .¿segundo tercio, tenieBdo 
que saltar al ruedo Pepe Ortiz, de la cua
drilla de «Terremoto», colocando dos pa
res magníficos, por lo» que con «Manolé». 
al final, dio la vuelta al ruedo. 

MANOLO SEGURA el gran triunfador 

Esto» son lo» último» y gnHMttase» triunfos en i» inri» de Bfálagae: cuatro 
orejas y un rabo; Vlehy, tres «reja» y « i robo; Frejos, rostro orejad y dos 

rabos. Manolo Segar* e» el gran triunfador de la temporada 

• • i 



LLUVIA DE OREJAS EN EL ESPINAR 
Con toros de Herederos de doña Mario MonfaKo, cortó 
tres orejas Gregorio Sánchez: esotro y el robo. Corro 

Girón, y dos y ei robo, Diego Puerto 
Animación, bulla y buen humor «n la 

clientela taurina que el ráartes desbordó 
hasta la inundación la villa serrana 

de El Espinar, la del paisaje íneompara-
ble y la Plaza de toros bonita, a la que 
se asoman la verde frescura del pinar y ia 
talla î̂ antesca de unos añejos olmos que 
sé «najan de mocerío para ver gratis la 
corrida. Tal vez porque no hallaron en
trada ya que la Plaza se llenó— y hu
bieron, de apelar al pror dimiento ascen-
sional para calmar su curiosidad y dar 
aliento a su afición. 

El caso es que hay lleno en los tendi
dos de pago y de los «sastres» cuando 
Gregorio Sánchez, Curro Girón —que sus
tituye a Paco-Camino y Diego Puerta 
hacen el paseo ^uena airosa la charanga, 
porque la banda de música de £1 Espi
nar es üna de las cosas serias de la Sie
rra, y «e espera que la fiesta responda 
al prestigio del cartel. 
' EmjjoaCaron por portarse bien los toros. 
Hubo s»«-< Hímes y diretes previos a la co
rrida. Pero los burc}es de Herederos de 
MariV Moiitaivo fueron la base de un fes-
U-jí» alegre y divertido. Hicieron algunos 
de salida cosas feas; los hubo huidos y 
abanto«, escarbadores y algún berreón, con 
la excepción del primero y el quinto, que 
fueron bravos en toda la lidia; peto des
pués de picados a puyazo y medio de 
¡.romedio y consentidos' por los de * 
{ii* llegaron suaves y buenos a la muleta. 
Toros al estilo de Salamanca y del gusto 
"de hoy. más cómodos que bravos. »'On la 

.!. ion del quinto, al que se dio bené-
voíamí-nte las vuelta al ruedo, ya que si 
fue tvidícioso al engaño, «u pelea en va
ras fue de un solo puyazo. 

Gregorio Sánchez estovo en piaestro. se
guro y holgado toda la tarde. Toreó con 
el capote con su muy, buen estilo en los 
dos toros, echando la pierna contraria por 
delante; «e lució mucho en quites y cuajó 
dos faenas macizas, clásicas, por natura
les y redondos, ligados con el de pecho, 
en las que puso dé relieve el valor incon
trastable de su- -¡olmo toreo castellano. Más 
(entrada y variada la primera faena, fue 
premiada con dos orejas, .ovación y vuelta, 
después de una estocada con travesía. El 
cuarto, menes claro de embestida en el 
último tercio, hizo lucir también menos 
la excelente, dominadora y purista faena. 

Tres viajes con la tizona para agarrar a la 
tercera una gran estocada para una heUa 
muerte. Corte de oreja y nueva vuelta al 
ruedo del toledano, que, además, estuvo 
en director de lidia toda la tarde y des
cubrió —con llamarada de celo elogiable, 
siempre que no se caiga en el exceso— 
las posibilidades del tercer toro. Fue para 
él tarde de éxito grande, y si no salió 
a hombros como sus compañeros de car

tel, buenos puñetazos tuve que dar para 
evitarlo, 

Venía Curro Girón a sustituir a Paco 
Camino, y con decir que borró de la 
Plaza la añoranza del ausente, habré he
cho su mejor elogio. Está Curro muy .ale
gre y muy centrado, muy seguro y muy 
torero. Ha depurado su estilo, sin per
der por ello una personalidad bien defi
nida, y le vimos hacer cosas garbosas, muy 
ligadas y con esencia -de toreo caro. Hol
gado y dominador, toreó con gracia con 
el capote, puso banderillas como él sabe 
—el par al quiebro al quinto fue per
fecto— y desparramó alegría en dos fae
nas variada», desde el sabor «gallista» de 
los pases por alto inicíales a las series 
de naturales y redondos, llev ando ínuy to
reado al toro, jaleándose él y recibiendo 
el jaleo del público, y adornándose en 
unos pases de rodillas, preludió del cla
mor que valió dos orejas en él segundo 
toro, el berrendo, tras -una buena estoca
da al segundo viaje, y las dos y el rabo 
en el bravo quinto, al que mató de gran 
estocada. Tuvo un detalle muy loable y 
de buen compañero, que quitó tensión en 
la Plaza, y fue sacar a saludar a sus dos 
colegas y al ganadero al ser arrastrado el 
último toro de su lote. Curro se halla en 
su mejor momento. 

Diego Puerta tuvo menos suerte con su 
lote, pues le tocaron dos toros de salida 
incierta —el tereéro se emplazó y el sek-
to escarbaba, sin que los peones hwb ran 
nada por aclarar el genio de los bichos . 
y así el sevillano pasó inédito con el ca
pote, salvo en un gallardo quite a su pri
mero, cuando Gregorio había visto y he
cho ver —entre apasionadas discusiones 
del graderío y el ruedo que el proble
ma era piéar cerca y consentir. Diego sé 
encorajinó con la franela e hizo dos fae
nas de antología, rebosantes' de angé^f a 
gracia sevillana, en las que el natural era 
un tratado de alada estética, el afarolado 
un primor de llevar prendido al toro en 
el vuelillo de la muleta, y el recorte y el 
quiquiriquí dos nuevos motivos de alegría 
que se completaban en la gallardía clási
ca y torerísima del pase de pecho. ¿Cuál 
de las dos faenas caló más hondo, dejó 
más huella? Yo creo que la del tercer 
toro —al que despachó en cinco viajes sin 
apreturas—, a pesar de qué los troffos 
máximos vinieron en el sexto —el más^ 
cuajado y serio del encierro—, al que ma
tó dé una buena estocada.'Hubo corte de 
orejas y rabo y. salida a hombros, mien
tras espinariegos, madrileños y turistas 
volvían a sus lares con tema de discusión 
y comentario a gusto de todos. En lo quC 
no había discusión era en el éxito de la 
corrida y en la belleza de la tarde en 
El Espinar. x 

DON ANTONIO 

• i bordo del barco mercante que 
mandaba, e l « P e d r o de Valdivia», 

cuando regresaba de A m é r ca y se en
contraba a dos d í a s de navegación de 
las islas Canarias, falleció e l d ía 9 del 
actual e l ex novillero vizcaíno don Zar 
carias Lecumberri Sagartucne 

E i anciano cap i t án de l a marina 
mercante t en ía gran in te rés en llegar 
a Bi lbao a tiempo para asistir a la 
conferencia sobre tema itaurino del em
bajador de E s p a ñ a en P a r í s , don José 
M a r í a de A r e l Iza. y a ia celebraron, 
el d í a 4 de septiembre, de las bodas 
de oa*o del club «Cocheri to de Bilbao», 
a l que pe r t enec ía desde su juventud. 
Descanse en paz. E l cadáver fue reco
gido por varios familiares en Las P a l 
mas y trasladado a Bustur ia (Viz 
caya) . 

E n el n ú m e r o de E L R U E D O del 
26 de mayo ú l t imo, en l a sección t i tu
lada «Reme nbranzas taurinas:*, de la 
que es autor nuestro ilustre colabora
dor «Don V e n t u r a » , se publ icó una 
cemple í a y documentada biografía, 
trabajo a l que remifmos a l lector que 
desee conocer les datos m á s salientes 
de l a vida del ex novillero vizcaíno. 
Dantos aqu í una pequeña biograf ía de 
don Zaca r í a s Lccumbsr r i para que sir-

FALLECIO ZACARIAS 
LECUMBERRI 

v a de. recordatorio de l a historia d* 
uno de los lidiadores m á s arrojad 
de todos los tiempos. 

Zacarias^Lecumberri Sagartume na 
ció en Murneta (Vizcaya) el 5 de _ 
viembre de 1887. Es tud ió en Bilbao 
y ' s e hizo marinero mercante. En ^ 
viaje l legó a Sevi l la , vio una corrida 
de toros y decidió abrazar la p ^ . 
sión taurina. T r a b a j ó r-n casa del ga 
nadero sevillano don Li- is Ríos y> ^ 
u n hijo de és te , frec j e n t ó capeas y 
tentaderos. A c t u ó por primera vez ce 
mo banderillero en la cuadrilla de sii 
paisano «Lunares» , en Santoña, en 
1909, y e l 24 de octubre de dicho año 
se p r e s e n t ó en Bilbao, en la Plaza (fe 
toros de Inda uchú, alternando con el 
d i a d o «Lunares» . E n 1910 toreó 
fortuna veinte novilladas. E l 20 de 
agosto de 1911 se p r e s e n t ó en Madrid, 
alternando con «Calita* y «Torquito* 
en l a muerte de seis novillos de Laf. 
fite; t o r r ó este a ñ o treinta novilladas; 
en 1912, veintiocho; en 1913, dieciocho, 
y en 1914, cinco. C a y ó enfermo, y en 
1915 sólo t o r e ó una nov:llada en Bil
bao. E n 1916 t o r e ó trece corridas; en 
1917, nueve, y en 1918, tres; la últi
ma, en I r ú n , el 29 de junio. Se retiró 
de los toros, volvió a ejercer su profe
s ión de marino mercante, y como ca
p i t á n fal leció en al ta "mar, cumplidos 
los setenta y dos años. 

F u e un torero muy v oliente, que se 
p reocupó muy poco de l a técnica y 
del adorno. "Sus estocadas fueron tan
tas como volteretas. N o cruzaba al en
t r a r a matar ; se encunaba y salía por 
e l rabo. F u e hombre muy popular y 
figura in te resan t í s ima . S u muerte ha 
sido hondamente sentida. 

L O S T O R E R O S HERIDOS 
Diecisiete diestros atienden a sa curaeióa en el Sanatorio ü Toreros 
En el Sanatorio de Toreros mejoran de sus lieridas los matadores Pac0 

Camino y Marcos de Cclis, ingresado» recientemente. La impresión en 
ambos casos es optimista. 

Sombrío pronóstico tiene el novillero australiano Alan Allexandtf 
Brown, herido en Ñuño Gómez, en la provincia de Toledo; de una cornada 
en e l vientre. Celebraremos no se confirme la pesimista impresión^ Tam
bién están graves Virgilio Recuenco y Pedro Santamaría, herido «a Cór
doba. . r 

Mejoran y los auspicios son favorables a la curación de Francisco vaf' 
cía, José Ortas «Paco Villar», Francisco Urquiza, Sergio Díaz, León Es
pinosa, Luis Redondo, Alberto Estriguero, «Tuchi»; Rafael Romero, «Cla
sico», y Miguel Hernández, así como el banderillero José Cantos, «Canu
tos», y el picador Joaquín García, «Gordo», 

A todos deseamos cordial mente «na "P1"* 
mejoría. 

AJPARICIO, OPERADO 

Por el doctor Cárdenas se le practicó una d*' 
licada operación al diestro Julio Aparicio, h**1 
do en la plaza.d» San Sebastián. La operación 
ha tenido un resultado satisfactorio y pront0 
será levantada al. herido la prohibición <le ^ 
bir visitas. 

HERIDO POR ESTOQUE 

' Un estoque de descabellar, mal manejado 
Carlos Alvarez en una nocturna en Las Ar ^ 
de Barcelona, salló al tendido e hirió en e ^, 
tebrazo derecho, con una incisión de tres 
metros, a l subdito italiano Nicolaí de ti 
que fue atendido en la enfermería de I» n ' 



por 

_ ^ Algeciras ( C á d i z ) . Ah í van l a s corridas 
/ • • - > • • ' de toros verificadas 

la feria de esa c iudad durante los años s e ñ a l a d o s 
n c-n carta: 

Año 1900. D í a 3 de junio, «Quinito», «Bombi ta» 
Moreno de Algeciras», toros de Bas i l io P e ñ a l v e r 

]v\ Moreno» t o m ó l a a l ternat iva én t a l ocas ión , 
o volvió a ser novillero, para tomar o t ra m á s 

^delante). Y día 4, los mismos matadores, toros 
L marqués de Sal t i l lo . , , . 

Año 1901. Día 2 de junio. Fuentes y «Algabeno», 
toros de A l i l amar t a ; y los d í a s 3 y 4, Fuentes y 
Strí» con toros de Murube y de M i u r a , respecti-

*-amenté. (Bl t a l «Litri», padre del actual diestro 
Hel mismo apodo, t r a b a j ó en tales corridas como 

tituto ¿ei «Algabeño», herido en l a primera.) 
^ Año 1902. D í a 2 de junio. «Algabeño», «Macha-
ouito» y «Moreno de Algeciras», toros de Surga. 
Y día 3, los mismos matadores, ganado de P é r e z 
de la Concha. 

4ño 1903. D í a 7 de junio, «Lagar t i jo Chico» y 
Rafael «el Gallo», toros de Sal t i l lo . Y d ía 8, «Lagar-
tiio Chico», «Algabeño Chico» y Rafael «el Gallo», 
toros de Ada l id . 

Año 1904. Día 5 de junio, «Bombita» y «Macha-
quito» toros de V i l l amar t a ; d í a 6, «Bombita», 
¡Machaqmto» y «Moreno de Algeciras», toros de 
\rribas, y día 12, An ton io Montes y «Moreno de 
Algeciras», toros de C á m a r a . 

Año 1905. Día 4 de junio. Fuentes y «Lagar t i jo 
Chico», toros de P a r l a d é ; y d í a 5, Fuentes, «Dagar-
tio Chico» y «Moreno de Algeciras», toros de L ó p e z 
Plata- ' , . . ^ .„ Año 1906. Días 3 y 4 de jumo, «Bonanllo» y 
«Pepete» las dos tardes, con toros de Murube y 
de Valentín Collantes, respectivamente. 

Año 1907. Días 9 y 10 de junio, «Lagar t i jo Chico», 
v<Machaquito» y «Moreno de Algeciras» las dos 
tardes, con toros de Surga y de M i u r a , respectiva
mente. 

Año 1908. Días 7 y 8 de junio, «Moreno de Alge
ciras», Bienvenida y Francisco M a r t í n V á z q u e z los 
dos días, con toros de Gal lardo y de Surga, respec
tivamente. 

Año 1909. Día 6 de junio, «Bombita» y «Moreno 
de Algeciras», toros de Gu t i é r r ez A g ü e r a (el p r i 
mero de dichos matadores fue cogido y r e s u l t ó 
herido gravemente); d í a 7, Rafae l «el Gallo» y 
«Moreno de Algeciras», toros de Veragua; y d í a 8, 
Rafael «el Gallo», «Moreno de Algeciras» y «Moreno 
de Alcalá», toros de M m r a . 

Año 1910. Día 5 de jumo, «Bombita» y «Macha-
quito», toros de Pé rez de l a Concha; y d ía 6, «Bom
bita», «Machaquito» y «Moreno de Alcalá», toros 
de Concha y S i e r r a / 

Año 1911. Día 4 de junio, «Guerreri to», «Coche-
rito» y «Bombita I I I» , toros de Guadalest; d í a 5, 
Rafael «el Gallo», «Cocherito» f An ton io Pazos, 
toros de Pablo Romero; y d í a 6, Rafael «el Gallo», 
«Cocherito» y « B o m b i t a I I I» , toros de M i u r a . 

Año 1912. Día 2 de junio, «Moreno de Algeciras» 
Y «Cocherito», toros de N a n d í n ; d í a 3, An ton io 
fuentes y Vicente Pastor, toros de Guadalest; 
y día 4, «Moreno de Algeciras», Vicente Pastor y 
«Cocherito», toros de M i u r a . 

Año 1913. Día 8 de junio, «Bombita» y «Bienve-
jucla», toros de N a n d í n ; d í a 9, «Bombi ta» y Gaona, 
toros de Santa Coloma; y d ía 10, «Bienvenida», 
^aona y Joselito «el Gallo», toros de M i u r a . 

Ano 1914. Día 14 de junio, «Moreni to de Alge
ciras» y los dos «Gallos» (Rafael y Joselito), toros 
ue Moreno S a n t a m a r í a (Rafael fue cogido, v herido 
^aveniente); d ía 15, «Moreno de Algeciras», Jo.se-

10 y Behnonte, toros de Santa Coloma; y d í a 16, 
Hiura1SmOS matadores del d ía anterior, toros de 

^5^ c o n t i n u a r á . ) 

Salamanca. V a y a usted tomando nota de 
a q - la semblanza siguiente y s a b r á 
otóL: j e n e i " s e en. lo referente al diestro ,que es 
0let" de su curiosidad: 

, t/n torerilo apañado , 
srío del lado derecho, 
que nunca dio'el «do* de pecho 
y Juego fue apoderado. 
Procuró estar apoyado 
Por algún «clan» influyente, 
P«m que oportunamente 
Pudiera hallar protección.:, 
i Quién no toca el a ldabón 
w casa del intendente? 

ANTES. H A Y QUE E N S A Y A R 

Creemos que fue en Aldeanueva de Ebro (Lo
groño), hace ya muchos años. Toreaba un hijo del 
pueblo, Agapito Benedí, «Riojanito»; presidía el 
alcalde, y en el improvisado coso no cabía ni un 
alfiler más. 

En cuanto el que hacía de alguacilillo recogió 
la llave, desfiló la cuadrilla capitaneada por di
cho «Rioianíto». 

¿Qué echó de menos la mencionada autoridad 
en aquel paseo? Tal vez bracearan con poco sale
ro los muchachos, acaso no fuera simétrica la for
mación, probablemente no se distinguirían por 
marchosos aquellos torerillos de pueblo. 

E l caso es que el referido alcalde se levantó ai
rado de su asiento tan pronto como la cuadrilla 
llegó bajo el balcón presidencial, y con ademán 
furioso, ordenó al «Rioijaníto» y sus subalternos: 

— ¡Chiquios, muy mal, eso está muy mal! ¡A ha
cerlo en seguida otra vez! 

Y la cuadrilla se vió obligada a desfilar de 
nuevo. 

P . O. — Valencia. E l festival a que usted se refiere 
como celebrado en esa P l a z a se 

dio con fecha 15 de diciembre del a ñ o 1912; p r i 
meramente se l id ia ron dos becerros de don Edua rdo 
Albacar , a los que dieron muerte L u i s L l o r i s y 
An ton io P é r e z Morru t , y d e s p u é s cuatro novil los , 
que murieron a manos de «Moreni to de Valencia», 
«Blanquet», «Pala» y «Trallero». «Morenito» m a t ó 
de un pinchazo recibiendo y una buena estocada; 
«Blanquet», con l a mano izquierda, dio u n pinchazo 
y media superior; «Pala», que c l avó cuatro buenos 
pares de r e h ü e t e s , r e c e t ó una gran estocada, y 
«Trallero» estuvo m u y bueno con estoque y muleta. 

Ac tua ron como banderilleros «Pepín de Va len 
cia», «Gordet» «Copao», «Gabardi to», «Cortijano», 
«Rubio» y «Petreño». 

N a d a de impert inencia, sino todo lo contrario. 
Y a ve que aun t r a t á n d o s e de u n suceso antiguo 
podemos darle los pormenores que desea. 

P . U.—Torrelavega (Santander). L a l l amada «co
r r ida m o n s t r u o » 

se verificó en Santander con fecha 26 de junio 
de 1813, y no es esta l a pr imera vez que lo decimos 
en este Consultorio. P o r l a m a ñ a n a fueron estoquea
dos seis toros de Benjumea por Vicente Pastor, 
«Cocherito» y «Torqui to», y por l a tarde se d iv id ió 
el e spec t ácu lo en dos series: en l a primera, «Macha-
quito» y Joseli to «el Gallo» mataron seis toros de 
P a r l a d é , y a c o n t i n u a c i ó n «Bombi ta» (Ricardo) y 
Rafael «el Gallo» estoquearon seis del m a r q u é s de 
Sal t i l lo . L a l i d i a de los toros d e c i m o s é p t i m o y 
decimoctavo fue algo inolvidable , pues si l a faena 
de «Bombi ta» a lcanzó proporciones extraordinarias, 
l a que a c o n t i n u a c i ó n rea l izó «el Gallo» r e s u l t ó 
fabulosa y francamente genial. 

B . C . — B(ieza ( J a é n ) . «Morfología» es la parte de 
la h is tor ia na tura l que tra

t a de l a forma de los seres orgán icos , de cuya 
materia se ocupan varias obras t a u r i n a s , / a s í como 
de las razas o castas, siempre que de toros de l i d i a 
se trate, que son los 'que al aficionado pueden inte
resar, y' si, como parece colegirse de su ca i ta , ha 

manejado p maneja usted l a enciclopedia de don 
J o s é M a r í a devCossío, en el primer tomo e n c o n t r a r á 
un estudio sobre, tales materias, redactado con l a 
co laborac ión del profesor de l a Escuela de Inge
nieros A g r ó n o m o s don Zaca r í a s Salazar. 

M . J . R . — S a n Sebas t ián . \ A 1 dar a usted cuenta 
de los matadores de 

novillos que se presentaron en M a d r i d en el a ñ o 1908 
dijimos que de todos ellos —que fueron diez— 
solamente h a b í a tomado l a al ternat iva Pacomio 
Pe r ibáñez ; pero al decir esto incurr imos en una 
omis ión , pues t a m b i é n la t o m ó v "fue.matador de 
toros Manuel M a r t í n Vázquez," o V á z q u e z I I , 
c u ñ a d o de «los Gallos». * V 

/ / . G. de la F .—P a m p l o n a . Las corridas de San 
F e r m í n en el a ñ o 

1901 fueron é s t a s : 
D ía 7 de jul io , Fuentes, «Bombita» y «Lagar t i jo 

Chico», toros de don Jorge Díaz . 
D í a 8, Fuentes, «Conejito» y «Lagar t i jo Chico», 

toros del conde de Espoz y M i n a . 
D í a 9, por l a m a ñ a n a , corr ida de prueba. Fuentes, 

«Conejito» y «Algabeño», toros de Lizaso (tres), y 
por l a tarde, seis toros de Veragua para Fuentes, 
«Algabeño» y « B o m b i t a Chico». 

D í a 10, Fuentes, «Conejito» y «Algabeño», toros 
de M i u r a . 

Y d í a 11, corr ida de Beneficencia, «Conejito» 
y « B o m b i t a Chico», toros de don Fé l ix Gómez . 

R . S. V .—Lina res ( J a é n ) . E l padre del ú l t i m o 
«Manolete» l l a m á b a s e , 

igual que éste , Manue l R o d r í g u e z Sánchez ; nac ió 
en C ó r d o b a el 27 de septiembre de 1883, t o m ó l a 
al ternat iva en Madr id , el 15 de septiembre de 1907, 
de manos de «Machaqui to», mediante cesión del 
toro «Yegüerizo», de don Es teban H e r n á n d e z , en 
presencia de «Cocherito», y t r a b a j ó por ú l t i m a 
vez c o m o ; matador de toros el 25 de septiembre 
de 1918, en Córdoba , a l estoquear reses'de Sur
ga con L u i s Freg y «Nacional». 

7'. H .—Zaragoza . E l novil lero Ignacio L a z a sufrió 
su cornada mor ta l en esa P l a z a 

de toros con fecha 24 de mayo de 1903 y falleció 
el d í a 28. E l toro causante l levaba por nombre 
«Atrevido» y p e r t e n e c í a a l a g a n a d e r í a colmena-
r e ñ a de López Navar ro . Ignacio L a z a era de Mar -
chena (Sevilla) y t o r e ó aquella novi l lada por reco
m e n d a c i ó n de An ton io Fuentes, el famoso torero 
sevil lano; 

/ . O . — M á l a g a . Domingo Gonzá lez Lucas («Do-
minguín») t o m ó l a a l ternat iva en 

Barcelona, de manos de «Cagancho», el 7 de junio 
de 1942, fue testigo «Moreni to de Ta lave ra» y se 
l id ia ron en t a l corr ida toros de Domingo Ortega. 

Y su hermano Pepe l a t o m ó en M a d r i d el 15 de 
mayo, de 1944, de manos de An ton io Bienvenida , 
con toros de J o a q u í n B u e n d í a y actuando d é 
testigo el mismo «Moreni to de Ta lave ra» . 

L . O. — Valencia. Sí, señor , m u y pintoresco, y 
como una d e m o s t r a c i ó n m á s de 

los datos que usted posee, ah í van estos otros, 
publicados por el que fue diario m a d r i l e ñ o L a Co
rrespondencia- de E s p a ñ a con fecha 10 de ju l io 
de 1898, los cuales tomamos de l a obra espec
táculo más nacional, del conde de las Navas : 

«Los tribunales de Burdeos han fallado las cau
sas seguidas contra los toreros españoles , con 
mot ivo de haber dado muerte a los toros en las 
corridas 'de 10 de mayo y 19 de junio . Po r l a sen
tencia se ha condenado a An ton io Moreno («La-
gartijillo») y a Cayetano L e a l («Pepe-Hillo») a cinco 
d ías de cárcel y 15 francos de mul ta ; a Anton io 
Reverte y a Nicanor V i l l a («Villita») sólo a cinco 
francos de mul ta , y a l a misma cant idad a Manue l 
Mej ía («Bienvenida Chico»). 

J o s é P a s c u a l («El Valenciano») se a p o d ó prime
ramente «Sapín» y t o m ó l a a l ternat iva en esa 
capi ta l el 18 de octubre de 1903, de manos de 
E m i l i o «Bombita», con toros de Concha y Sierra. 
L e fue confirmada en M a d r i d el 10 de septiembre 
de 1905, con toros de Coruche, actuando de padrino 
«El Je rezano» y de testigo Vicente Pastor. 
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Dos estampas taurinas, basadas en ese engaftar de jinetes, garrochas y cen
cerros a la tropa de toros de lidia que abandona la paz de la dehesa parla i 
a derramar su sangre entre incitadores pinchazos efe puyas y arponemos, y la 
Iría muerte de entrar el acero por ¡a cruz a las entrañas o en el remolino 
del testuz picar con beso pérfido intenso, de rayo, el verduguillo de descabellar. 

La estampa campera recoge a la gran parada en plena acción de garro-
Chistas, cabestros y vaqueros a pie, que han reunido a las reses bravas para 
llevarlas jaleadas, a la manga del apartadero y plaza de tienta, puede que 
para contrastar la bravura de unas vacas en las faenas de tienta; acaso, para 
apartar med'ia docena de «dijes» y llevarlos a la estrecha cárcel del cajón, que 
depositará al toro en los corrales de una plaza, luego en el chiquero y, por úrl-
timo, chorreando sangre, rebrillando nácares, en los garfios de una carnicería 

desolladero. 
Asi es el camino para las plazas de postín. Pero la hermosura primitiva de 

la fiesta brava, también tiene sus escenarios en esas corridas rurales, en las 
que gentes campesinas sencillas echan atrás su dia de toros, buen yantar y 
mejor regado de tintillo. 

Las señoritinas en los balcones bajo el toldo movible de sus sombrillas 
Gentes prudentes encaramadas en improvisados tendidos, los valientes curru
tacos en el ruedo, cerca de los toros, en peligro de una arrancada, de un des
mandarse, ese encierro primitivo, resume otra bella estampa del toreo prima
rio, de esa esencia popular de la fiesta de toros, como soleras auténticas hacen 
de un coñac, como el Terry. sabor olor y regusto de paladeo... 

'Archivo Conde de Colombi » 
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